piretor-responsável durante 
o impedimento de 


Hélio Fernandes: 
Guimarães Padilha 
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Nº DIA 19 og oco er ano, escrevemos aqui 

mesmo um sóbre a campanha um 
grande jornal dos Estados Unidos, o “Washington 
Post”, desfechou para acabar com o domínio do 
“geralmente bem informado”, dos “círculos alta- 
mente bem situados”, dos “informantes catego- 
rizados”, dos anônimos e muitas vêzes inexis- 
tentes, que infiltram o jornalismo e até a admi- 
nistração pública. 


ASORA, pouco mais de um mês transcorrido, 
voltamos ao assunto, pois barricados atrás 
dessa mistificação, jornais brasileiros (e alguns 
até respeitáveis e respeitados) inventam à von- 
tade, “criam” fatos, divulgam inverdades, e às 
vêzes chegam até à perfeição de redigirem edi- 
oriais sôbre os fatos que-éles mesmos fizeram 
ascer misteriosamente... 





por exemplo: o “Jornal do Brastl” de ontem 
insiste nesse hábito que vai dominando a im- 
prensa brasileira e tomando proporções alarman- 
tes, principalmente a partir do govérno Castelo 
Branco, quando foi aperfeiçoada essa máquina 
de intimidação e confusão. Depois de veicular, 
dessa maneira, informações de autenticidade 
pelo menos duvidosa, pergunta aos próprios ci- 
tados na informação o que pensam, e assim se 
mistura O falso e o autêntico. Com isto, o leitor 
| Papo; a duvidar do autêntico e a dar crédito ao 
a:so. 


nais, no Brasil, rompam 
perigoso e detestável artifício, que fas do jorna- 
lismo instrumento de intriga e , em vez 
de informação e esclarecimento, 


No me parece aceitável a idéia de desmentir 
ou discutir com anônimos. O “Jornal do Bra- 
sil", mais uma vez entre as numerosas dos úl- 
timos tempos, cita fontes anônimas para as suas 
informacões políticas, o que torna ns suas infor- 
macões Invulneráveis, pois ninguém se dá ao 
trabalho, nem é digno de ninguém, levar a sério 
“gente geralmente Incógnita”... 


Nº desenvolvimento da informação cujo ponto 

de partida são duas anônimas “fontes quali- 
ficadas do Govêrno” (no melhor estilo do antigo 
SNT) Informa o JB que o silêncio e o retraimento 
do sr. Carlos Lacerda “parece evidenciar o de- 
sejo de um acórdo” e acrescenta que o ex-gover- 
nador terá problemas para “explicar a revira- 
volta” (7) 


DEPoIs dêsse esfórço de adivinhação, as fontes 

em que o JB anda bebendo chegam a dizer 

que o sr, Costa e Sllva terta admitido com o sr. 

| Magalhães Pinto dar ao ex-governador “qual- 

quer coisa lá fora”, Qualquer coisa como a ONU 

ou a embaixada em Washington ou Paris, escla- 

rece o JB, sempre com base no anonimato. o 

que se dá aos informantes do JB deve ser real- 

| mente importante, pois eles já consideram a ONU 
“qualquer coisa”... 





RecEIO que os informantes do JB, no momen- 

to, tenham confundido o presidente da Re- 
pública com o sr. Negrão de Lima, últimamente 
multo elogiado peto jornal, af sim, numa curiosa 
“reviravolta”, Não creio que o sr. Costa e Silva 
confudisse o sr. Carlos Lacerda com quem aceita 
posições por vantagens. Ele bem sabe que “Tá 

| fora” ou “cá dentro” não existe posição que tente 
o sr. Carlos Lacerda com sacrificio da única po- 
sição que deseja e que possui: a de quem é acre- 
últado pelo povo brasileiro, por não lhe mentir 
nem lhe faltar. 


N1º é nem possivel desmentir os informantes 
do JB, pela simples razão de que tais infor- 
mantes são. últimamente, quase todos anônimos, 
e encontram-se, assim, em lugar incerto € não 
sabido... A não ser que sejam desmentidos por 
túltal... 


AS já que é impossível discutir, esclareçamos: 
aos informantes do JB já recusou o sr, Car- 

* Lacerda, quando estavam no Govêrno. alguma 
| “lá fora” e tudo “cá dentro”. 


Os INFORMANTES anônimos chegam depois a 
zer que “através dos amigos O SF. Carlos 
rda fêz sentir que só aceitaria no exterior 
fia da delegação da ONU, recusando qual- 

tr ásto administrativo” faso é rigoro- 
te mentiroso, e é deplorável o nível a que 
endo o tornalismo no Brasil, que não 
eviravoltas que transformam, de uma 
ra outra, um governador apático num 
r dinâmico E fazem de alguns tornais, 


. afora de tndo que é Interê 





Mio de Juneiro (CB), quarta-feira, 12-7-1907 


UA: URSS A 


O boato e a notícia, o falso e o verdadeiro, 
ou a repúbliça dos ''bem informados” 


Cro 





[DIZ por exemplo o JB que o sr. Cários Lacerda 

teve um longo encontro com o sr, Alcio Costa 
e Silva, filho do presidente da República. Dizer 
que o sr, Carlos Lacerda não se encontrou com 
o sr, Alcio Costa e Silva, dizer que não 


Silva sempre, o que não ocorre há muito tempo, 
pois éle conquistou o seu respeito e já tinha a 
poa À + cia independente de qualquer posição 


vadores”. Não 










reserve para o sr. Carlos Lacerda, na próxima 
carta anônima que diáriamente está escrevendo 
aos leitores, um lugar de intérprete no Touring 
Club, o que é mais barato, mas não é nem de 
longe o que o Brasil espera do talento e do pa- 
triotismo do grande líder. 


TODO êsse estôrço para valorizar o anonimato 
e fazer do jornausmo (de que tem dado tão 
bons exemplos a sua equipe) uma atividade es- 
púria e subalterna deve-se ao desejo de pro- 
clamar a morte e a morte da Frente Ampla, sem 
com isto valorizar o govêrno Costa e Silva, no 
qual não acredita o JB, pois suas ligações com o 
govêrno fantasma do sr. Castelo Branco são por 
demais evidentes, conforme me têm dito “altas 
fontes não identificadas, porta-vozes autorizados 
e círculos ligados” etc. etc. etc. 


SE TIVESSE, no momento, mais atenção pelo 
jornalismo, o JB saberia o que sabe tôda gen- 
te, Inclusive vários presidentes da República, no- 
tadamente o atual e o antecessor: o sr." Carlos 
Lacerda não é alguém a quem se ofereça “al- 
guma coisa” em troca de coisa alguma. Afinal, 
jaso já deveria ser um lugar comum, pois em 
tóda a sua vida, Carlos Lacerda não fêz outra 
coisa senão desprezar a comodidade e as posi- 
ções em troca de manter as suas convicções. 


A CAUTELA do sr. Carlos Lacerda se deve, pre- 
cisamente, ao fato de não desejar dar ajuda 
aos grupos que receberam, no govérno Castelo 
Branco, o Brasil embrulhado em celofane, gru- 

de que é exemplo e símbolo um personagem 
recente (êste saído do anonimato em que cos- 
tuma agir e transformado em herói nacional pelo 
JB, o sr, Walter Moreira Sales), atualmente fa- 
sendo vestibular para ser admitido no govêrno 
Costa e Silva como foí em todos os anteriores, 
na qualidade de agente de interésses contrários 
aos do Brasil 


PN FRENTE AMPLA deve ser, a esta altura, uma 
formação política indestrutível. Pois desde O 
dia 22 de agósto de 1966, quando nasceu, diária- 
ménte, nesse tempo todo, é do que mais se fala, 
nos jornais. Não só nas horas de vazante, mas 
também nas de enchente política, a Frente Am- 
pla tem tido o seu necrológio garantido todo dia, 
como se todo dia ela morresse para renascer no 
dia seguinte. Neste ponto, prefiro deixar inquie- 
tos os anónimos que compõem uma redação- 
fantasma... 


DENTRO de pouco tempo saberão todos o que 

a Frente Ampla pretende fazer, como vai 
atuar etc. Antes, não. los Lacerda, Juscelino 
e os que acreditam no futuro dêste país não se 
entenderam para fazer o jôgo de interêsses que 
se opõem ao govêrno Costa e Silva, não por ser 
antidemocrático e antidesenvolvimentista, mas 
sim porque ameaça ser diferente do govêrno Cas- 
telo Branco. A cautela de Carlos Lacerda (e da 
Frente Ampla) é a de quem não quer fazer o 
tágo de interêsses que nos querem ver em luta 
E sim para promover a união de todos os que 
sida democrática para acelerar 

nação do Brasil numa na 


TRIBUNA 


DA IMPRENS/ 


A OS ÁRABES: 


QuaRDo, há dias, o atual presidente da Repá- 
blica disse à Escola Superior de Guerra que 
ou todos se unem ou esta Nação é ingovernável, 
estava repetindo (com palavras suas € num con- 
texto diverso) a substância do pensamento polí- 
tico que lévou à criação da Frente Ampla. Lasso 
que Costa e Silva disse na ESG está direitinho 
e inteirinho no manifesto assinado pelo ex-pre- 
sidente Juscelino Kubitschek e pelo ex-governa- 
dor Carlos Lacerda. 


NESSA parspectiva, é possível acórdo ou desa- 
córdo, com ou sem “qualquer coisa lá fora”, 
frase que os anônimos do JB atribuem, entre 
aspas, ao sr. Corta e Silva, com ésse costume que 
têm os anônimos de colocar aspas nas frases que 
atribuem a pessoas identificáveis. 


NESSA perspectiva, a Frente Ampla só tem 

aumentado. Começam a compreendé-la Os que 

aceitá-la, O povo, este já a aceitou é 

com legitima ansiedade, a oportunidade 

de tomá-la em suas mãos. Nós estamos ganhan- 

do tempo, não o perdendo. E na hora em que 

decidir que chegou a hora da ação, o sr. Carlos 

Lacerda estará como sempre na primeira linha 

de combate, pois na capacidade de 

pelas grandes causas êle é insuperável, 

institucionslizando o sistema, in- 

- formações anônimas, que transformam & im- 

nsa. o rúdio e a TV em veículo espúrio da 

e da certamente não é servir 





Lacerda com um carreirista e nem lhe atribuir 
qualquer propósito de adesão por vantagens, 


ELE FO! traído pela revolução (como eu e quase 
todo o pais) mas esta se tralu & si mesma, 
pois não conseguiu realizar-se senão em alguns 
pontos, quase todos negativos. Não haverá revo- 
lução enquanto O povo não estiver com ela. A 
Frente Ampla, em vez de ser um movimento de 
ressentidos, é um movimento afirmativo, de quem 

tende fazer uma revolução de verdade. A 
Frente Ampla está contra uma falsa revolução, 
como & de Castelo, e a favor de uma verdadeira, 
que não é contra ninguém, mas contra O atraso. 


Io que o povo já percebeu. fiste sim, o anô- 
nimo digno de respeito, o povo anônimo das 
ruas. 


N1º SE alterem, não se impacientem, não se 
desesperem. Se e quando o 8r. Carlos Lacerda 
tiver de se manifestar sóbre 0 govêrno Costa € 
gilva, não deixará de fazé-lo com & independêén- 
cia e seriedade que ninguém tem o direito de 
lhe negar. Be alguém, dentro ou fora do govêérno, 
pensou que o sr. Carlos Lacerda trocaria & con- 
fiança do povo por qualquer coisa “cá dentro” 
ou “lá fora”, não deu apenas prova de pouca 
inteligência. Provou, sobretudo, que está mal 
informado ... 


NATURAL, pois quem se informa no sistema 

do anonimato arrisca-se a ser a primeira vi- 
tima dos interêsses que se escondem por trás 
dessa cortina. Chega a ser cômico, para quem 
conhece os fatos, ver como são distorcidos € 
adulterados diariamente para serem servidos ao 
leitor incauto, 


Ê POSSIVEL que haja acórdo com o Govêrno. 
É possível que não. É possível que a Frente 
Ampla saia à rua êste ano. É possível que não 
Enquanto isto, os jornais que 5€ respeitam (e O 
JB há de querer estar entre êstes) continuem & 
opinar como lhes pareça mais certo, e que é do 
seu direito. Mas, respeitando mais os seus lel- 
tores, deixem de servir de veículo a interêsses 
que se escondem no anonimato das informações 
para confundir a opinião pública, e os próprios 
veículos de que se servem ocasionalmente. 


(COMPREENDE-SE que existam fontes que O 
jornalismo deva resguardar. Mas O processo 
de transformar o anonimato numa escola de 
jornalismo e na principal fonte de informação 
política é uma distorsão fatal ao crédito do jor- 
nalismo e perigoso à integridade da Informação. 
Pois é éste o processo tradicional empregado 
para empulhar o público e utilizar o jornalismo 
como escudo de interêsses diversos. 


CONCEITO clássico de que jornalismo é In- 


formação sofreu um acréscimo quase im- 
perceptível para muitos: jornalismo é também 


opinião. Mas ambas, informação e opinião, ser- 
vidas lealmente ao leitor, de frente, corajosa- 
mente e sem subserviências de qualquer natu- | 
reza, e não destiladas como remédio que é pre-, | 
ciso agitar antes de usar. Quanto à Frente Am- | 


ola, val bem porq val em frente e não parou 


HÉLIO FERNANDES 










AL EXIGE NOME DE 
EX-SARGENTO NA RUA 





UORGE FRANÇA informa, na página 4 


- Os Estados Unidos acusaram a Unido So- 
viética de estar deslocando crescentes quanti- 
dades de armas para os países árabes, Ao ma- 
nifestar a “inquietação” do govêmo norte- 
americano ante as remessas de armamentos so- 
viéticos aos aliados da URSS no Oriente Médio, 
o Departamento de Estado destacou advertên- 
cia do presidente Johnson sôbre o perigo de 
corrida armamentista no Oriente Médio. 


Os serviços de inteligência dos EUA confir- 
maram a informação de que a URSS já havia 
substituído, até fins da semana passada, me- 
tado da aviação e um quarto do material móvel 
árabes destruídos pela aviação israelense. 


| No incidente mais grave ocorrido desde q 
ruptura do cessar-fogo, as baterias israelenses 
situadas perto de Kunetra obaterom, ontem, 
um jato egípcio que sobrevoava a região do 
Sinai, exatamente na zona conflegrada. 


Rumôres não confirmados oficialmente re- 
velavam, ontem, em capitais do Oriente Médio, 
o deslocamento de tropas da Argélia, conside- 
rodos a elite dos exércitos árabes, para pro- 
teger os posições egípcias em Suez. 


Ao encerrar-se, ontem, a segunda reunião 


Nosser, da RAU, e Boume- 
que foram debatidos os 


preparativos para a ação contra Isrtel. 


Ne ONU, o delegado de Israel entregou ao 
secretário-geral U Thant a resposta de seu país 
ao pedido da Assembléia Geral pela revisão do 
estatuto de Jerusalém. (Mais notícias na p. 6) 
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" (Artigo de MÁRIO DOS REIS PEREIRA na página 8) 
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RIO DE JANEIRO, 12 DE JULHO DE 1967 


Estudante fica | poLíica DE BRASÍLIA 


Oposição une-se a 
Costa pelo átomo | 


A questão do aproveitamento da energia atô. | 
mica para fins pacíficos será a grande tese que a). | 
guns pariamentares agitarão no Congresso, tão | 
logo sejam reabertos os «rabalhos do Legisiativo. | 
A ala mAçã do MDB entende que o átomo se apre. | 













Ministério do Interior 
FUNDO DE GARAN- 
TIA DO TEMPO DE 
SERVIÇO 
KENOLUÇÃO DO CONSELHO CURADOR 






MILITARES 


Barreira do 
Inferno é 5. 
































“hà maneira organizm- do pos rear usado 
da e ordeira com que Os alu- 






que dispõe o artigo 59 do Regrnamento bai- 
sade pelo Decretu 59.820. de 20-de dezembro 
8 






OLVE 
<enta em nossos dias com as mesmas implicações 
políticas que mobilizaram a opinião pública do 
Brasil em deiesa do monopólio estatal do vetró- 
leo, na década de 1940. Em ambos os casos, os gru. 
pos internucionais, com indiscutível influêncis nos 
uegícias na América Latina, assumiram idêntica 






verão recnlher. 8 título de furos e enr- 
recão monetária importânma igual 
aquels que teria sido creditada nas con- 
Las dus empregados optantes ou nas 





O prédio do nôvo restau- 
rante dos estudantes está 
SUK- 


contas das emprêsas ind'vidualizadas ar gd rep DR rg casta” Niemeyer, posição. Lutaram contra a exploração do petróleo 
em releção aos empregade não optan- | de juntamente com as obras outão tão sonitantas 68 pelo Rrasíl e agora lutam para que não possamos 
tes. se »8 depósitns houvessem sido efe- pec ir Ato considerados ingressar na chamada era atômica. Naquela épo- 


tados tentre de prazo. 

2 — No segundo mês de cada trimestre Ci- 
vil o ENH expedirá Ordem de Serviço 
(POS) forneçendo às emprêsas e aos 


ca nãc faitaram inclusive alguns mártires, de que 
e irrevcrente Monteiro Lobato é um exemplo tí. 
plco tule po certo, alguem também se oferece. 
“ rá em noiocausto, Essas divagações já estão pre. 
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uma base de lançamentos de foguetes revelou-se. bancos Depusitários: obras es feito em sarah A nomoa sentes uv raciocinio dos parlamentares, que pre. 
realmente, fr in e regra pelos maiores a, Os percentuais que deverão incidir cenas p- É Biadod Es e empraticáves o sora tendem fixar uma posição de vanguarda em de. 
americanos ou slemães por sus atuação nôtre ne depâmios em atraso para a | ciparko do MEC no empre- nador da Guanabara st PIO | [sa do novo “slogan”: o átomo é nosso, 
tre os demais cien o . endimento, 8 instalar em 
ohtenção dos vaifres dos Juros e Cor- Alguns estudantes se ma- plenu centro da cidade um ane 
dos subordinados e técnicos brasileiros. que ainds reao Menetára referiios no item | nitestaram centro de triagem para Entre êsses parlamentares figura o nome do 
EO RD O O A GR anterior. qa O. Monietando à PRA , PAR st. Caruso da Rocha (MDB R$), que é o vice-pre 
a ii Btenvilios que Justlfo Concursados da | scene do Comiião de see rg da | 
continul a sua obra, não sômente te Informarem que. depois Câmara. representante gaúcho já se dispôs a | 
| “parada glória do Brasi no campo dos mísseis, fogue- coih'mentos ; e gs o chete do ne, Renda querem participar ativamente da “batalha atômica” ten- | 
RS get o perigo ho Mirna Ms Rio de Janeiro. 4 de julho de 1987 | ciaracão de que todos os ser nomeados do felto u êste repórier as seguintes observações: | 
também. para aatisfacão e orgulho de seus amigos, CTATIIO LUIZ PINTO | Mão ronhos E seem Os candidatos : “Devemos encarar sob suspeita o que dizem os es. | 
cebeu em seus altivos e honrados ombros a insignia Os estudantes substituíram cal do Impósto de Renda es goeir.a da nossa marginalização do processo das | 
| de oficial-aviador da Fôrça Aérea Brasileira. 4 eg igor DE É sucnt conquistas científicas do Século XX podem estar | 
(AMA FESONQMICA “EDERAL to de suas momeações. pola euguadrados no contexto das rivalidades interna. 
segun 
| APR o ça Ro e) E o ls 6 ei o fts | 
LEILAO DE JÓIAS — AGÊNCIA SETE DE SETEMBRO lado para que As vagas exis- a não des o — continua | 
Nos dias 14 e 17 de julho corrente, realizar-se-á, a partir das 1230 horas, tentes sejam ebidas | o 07. Caruso da Rocha. 8 o ento, por exmagio, do 
k O livro, que está sendo muito revela leilão público de jóias da Agência Bete de Setembro, referente aos contratos Lari rca a | M€ Gremm Theodore Seaborg, que fas o jôgo dos 
tatos históricos do movimento paulista, emitidos ou prorrogados em abril de 1966, no SALÃO DE LEILÕES, à run São mejoria das EUA, país que detém o poderio atômico e não quer 
Bento. 28, esquina da Avenida Rio Branço, nao ndo é ma da outros comensais no banquete. Na verdade, há 
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que sempre néle confiaram cegamente, desde q 





































mesmo com o rádio apresentando defeito — segundo 
se dis — a fim de tentar evitar o tal ataque selva- 
gem que, repetimos não houve. a não ser na cabeça 
de algum irresponsável ou apressado, em última aná- 
lise, o culpado, embora não diretamente, pelo aci- 
dente que emocionou a Nação, 


AMEAÇAS 


Muita gente em Belo Horizonte está absoluta- 
mente convencida de que o sr. Israel Pinheiro vive 


O governador das confusões quer cobrar anui- 
dades dos estudantes nos 150 colégios oficiais e a 
expectativa é muito grande sóbre o que acontecerá, 
ou melhor, qual será a reação dos estudantes. Dizem 
que haverá greve geral se Israel insistir em seu pro- 
pósito, greve esta que contará com a adesão de todos 
os estudantes de Minas Gerais. 


Os meios civis e militares ligados à revolução 
gozaram devidamente a noticia — gozação — publi- 
cada em um matutino carioca sôbre as declarações 
do sr. Mário David Andreazza, que percorre o pais 
orometendo, prometendo, prometendo e prometendo. 
É que o autor da gozação que, repetimos, foi muito 
apreciada, disse que o ministro dos Transportes só 
faltava prometer que íria asfaltar. em tempo record, 
a Ponte Aérea Rio-São Paulo. Mas, falando sério, 
chega-se à conclusão de que se, realmente, Mário 
David Andreazza cumprir um décimo do que já pro- 
meteu, será inegâvelmente o maior ministro de 
Transportes — Viação — que o pais já conheceu. 


a 


- 


9 Epi Você vai descobrir como é fácil fazer negócio conosco. so seno Cedro 
Eros chefe do Gabinete Militar no Planalto. * Em via 
primeira vez e e gem a João Pessoa o deputado Humberto Lucena, 
Eh UNIÃO DOS REVENDEDORES | | Firmino 
Exército. A e reimscio das atividades parlamentares. Rumo à 
| rd ogia pegperpatnia a sr. Milton Coelho de Sousa, gerente 
reservado € a arteira Operações Especiais do Banco Na- 
importantes AUTO INDUSTRIAL, AUTO MODELO, GUANAUTO LTDA. clonsi da Habitação. 0 sr. Milton Coelho assinou, 


militares serão 
discutidos na 
ocastão. Todos o» 


| 
| tes de . 
Rice severos AUTO INDUSTRIAL AUTO MODÉLO GUANAUTO e 
Messias Av. Princesa Isabel, 188 = Tel. S7-1902 Rua Haddock Lôbo, 40 - Tel, 541440 Av. Brasil, 13260 - To! 28-8350 
| Cbeádio. para Rua Gonatal Polidoro, 254 - Tel, 45-4092 Lrrgo do Machado, 23 + Tal. 455044 uz ey à esq" 8 4H 
e -% Av. Suburbana, 7.570 Te! 2090-2908 rósio Let'on AY rorera a: a 
tebates durante Ar. Coxário ds Mello, 1.548 - G. Grando (esquina de Cupertino Durão) s ro Aúauiu Rezerra, 
encontro M 
O «a 





Os própristários das jóias poderão resgotá-las até o momento do pregão 


EXPOSIÇÃO DOS LOTES, DAS 9 AS 12 HORAS 
Catálogo com relação específica à disposição dos interessados 
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Já é tempo de você ter 
o seu DKW-VEMAG 
-em 6 meses 
sem juros 


- Om 12 meses 


COM VÃO MÊS 


ou até em 24 meses 


Venha conversar com o pessoal da União a respeito de 
seu DKW-VEMAG. 





Presidente em exercício 
















utilizados Em consegiência, 








eia, entre e nd A 
ms + eqrdra 


fo e 







RUA BUENOS AIRES, ff! — TEL.: 52.0150 


trengetros a propósito do problema, pois êsses pre- 


conflito de mterêsses entre as duas nações, dai 
porque devemos estar vigilantes contra os misti- 
ficadores. venham êles de onde vierem. 

Mas existem no problema do átomo aspectos 
que Gcvem ser analisados à parte. Quando surgiu 
a companha do “O Petróleo é nosso”, o govêrno 
brasileiro assumiu uma posição dúbia e, por vê 
tes, Conirária aos líderes que defendiam e mono- 
pólio estatal. Hoje quem primeiro sai em campo 
para dizer que o Brasil deve ingressar na era nu- 
clear, raplorando suas reservas minerais com êsse 
ubjetivo é o próprio chefe do Govérno, que por 
coincidência é também um chefe militar. 

ves 

Os círculos políticos de Brasília começam. as- 
sim, a despertar para uma realidade insofismável. 
Pela prmeira vez as fórças oposicionistas destral. 
dam uma bandeira juntamente com o marechal) 
tosta e Silva, pondo de tado divergénc.as ideolo 
gicas « sté ressentimentos, Antigos petebistas feis 
ao sr. João Goulart, bem como velhos pessedistas 
leais ao sr Juscelino Kubitschek são soldados dis 
postor e atender à convocação do marechal Costa 
e Silva e lhe dar cnbertura na batalhs que se tra- 
vará, em várias frentes. para impedir que o Brasil 
fique à margem da grande realidade, que é a ci- 
vilisação atômica. 


RÁPIDAS 


O general Jaime Portela receprlonando na 
Granja do Torto. O marechal e alguns dos seus 
ministros foram cumprimentá-io. Motivo: o an- 





fitrião aniversariava. * O ministro Gama e Sliva 
é o mais aóvo entusiasmado de Brasília. Segundo 
afirmou, estará no Planalto, com a sua família, 
até o imício de agósto, como autêntico candango. 
* O Ministério da Justiça recebeu ontem um pe 
dido original: um cidadão de São Paulo pretende 
mudar de sexo. Seu requerimento veio acompa- 
nhade de pareceres de médicos e até de um ates- 
tado ds polícia. * Retornando a Brasília para 
uma rápida visita, o ex prefeito do DF, sr. Plínio 
Catanbcde. * O coronel José Luis Calderari de- 
verá ser general, no próximo dia 25, quando o 
marechal Costa e Silva assinará novos atos de pro 





| em Brasília, convênio de 116 milhões de cruzeiros 


| novos cum a CODEBRAS, para construção de re 

| sidéncias * A TRIBUNA estará presente no Con- 
$ gresso Nacional dos Municípios, que se realizará 
: em Manaus e Belém, através do nosso companhei 

















encont 


o ministro da Justiça reve- 
jo ontem não emprestar 
mator importância ao em- 
mntro entre os srs. Jusceli- 
my Kubitschek e Jânio Qua- 
Aros, saltentando que a im- 
nrensa está fazendo a pro 
moção de fatos inexistentes. 


O Supremo Tribunal Fe- 
coral será muito brevemente 
CEE ec q qo 
o manda- 


se, DO caso, estarão 
excluídos outros direitos, c0- 
mo os políticos e sociais 
oq que se situam em 
rtulos ou capítulos na 
tribulção sistemática da 
va Constituição, como sôbre 
tunclonários públicos ou re- 
ativamente à ordem econô- 
mica e social 


o conferem que abor- 
dou o tema O Contrálo da 


cas, 
m executem planos econô- 


de Hélio 


O presidente da Asso- 
tação Campinetra de Im- 
prensa, Luso Ventura dis- 
* ontem, em telegrama 
enviado ao jornalista Hé- 
lo Fernandes, que a “de- 
miução de seus direi- 
tos iniquamente suprimi- 
dos, exalta o judiciário, 
através da corajosa Ssen- 
tença do juíz Hamilton 
Leal", 

Diz, na integra, o tele- 
rama: 

"Devolução seus diret- 
tm Intquamente suprimt- 
for exalta Iudictário atra- 


MP dá posses a 
adjunto e chefe 
do Cerimanial 


O chanceler Magnlhães 
Plrto deu posse ontem, no 
lamarati, ao nóvo chefe do 
Cerimonial, ministro Carlos 
dacinto de Barros, £ 80 Se- 
eráriogera] adjunto para 


Amintas da Europa Orlen- 
tal « Asta ministro David 
R E ta Mota 

r ministro, em sem 
4 e q mi! tros 

C Barros « David 
vet Mota vinham 
Aun + prestigio da 

trattvn da Se 

Estado. da mes- 

por o empre 
: do no exterior 





RIO DE JANEIRO, 12 DE JULHO DE 1967 


Gama nega importância ao 
ro entre Jânio e JK 


— frisou — que 
com os podêres públicos e 
evite distorções que 


tos”. 
O professor Gama e Silva, 
decl aos jornalistas em 
| que os cassados de- 


Caio prevê que 
STF será chamado 
a ver nova Carta 


micos ou financeiros que 
contrariem as diretrizes es- 
tabelecidas em lei federal, 
UXÍLIOS 


A 

De igual modo — comen- 
—, ficam os auxílios fi- 
nanceiros da União aos Es- 


Jos Estados e m 


da Constituição de 1967, o 
professor Calo Tácito 


externo 
so Nacjonal, e contrôle in- 
terno do Poder Executivo. O 


DINAMICA 

Concluiu o orador  afir- 
mando que “se não morre- 
rem no papel, ou na inten- 
cão, tais objetivos introduzl- 
rão, na dinâmica da Adm!- 
nistração Pública brasileira, 
um real contróle de efictên- 
cla e de produtividade, de 
que secularmente carece, 


ACI: sentença 


exalta Justiça 


vés corajosa sentença Juls 
Hamilton Leal. Ao mesmo 
tempo, restaura plenitude 
constitucional livre exer-- 
cício profissão jornalista, 
pedra angular dignidade 
imprensa. Associação Cam- 
pineira de Imprensa, Lu- 
so Ventura, presidente”. 


Rondon vê Costa 
e Silva como um 
nôvo Kennedy 


BRASÍLIA (Sucursal) 
O ministro Rondon Pache 
co chefe da Casa Ctvil, com- 
parou ontem O presidente 
Costa e Silva no “saudoso 
presidente Kennedy, porque 
êste procura, como a je 
procurou, aumentar as fron- 
tetras da promoção do bem- 
estar social e de SEA praça 
como meta de gov A 

A afirmação do chefe às 
Casa Civil fo! feita na sau- 
dação ao general Jaime Por 
teia durante as homenagens 
prestadas pelo presidente da 
Remública so chefe da Casa 
Militar pela passigem de 
seu aniversário. O sr ROn- 
dom Pacheco exaltou. DO eº- 
nera] Portela, “o compa- 
nheiro Jeal, o soldado e O et- 
dadão que sabe ser peça de 
uma engrenagem que se 
conduz pelo nóvo modêlo de 
socinjogta política: extstên- 
cla com o povo” 

O cenera] Portela, ao Agra” 


decor a homenagem reafir 
mo sun lenldade e gratidão” 
neto te — € 


1 prom 
povêrDo pa- 
na ticos 


aim 


vem continuar observando s 
legislação específica, disci- 


que 

Constituição, depois de apro- 
vados pelo Congresso Nacio- 
nal deverão sublr à sanção 
presidencial “As leis com- 
plementares — explicou 0 sr. 
Gama e Silva — devem ser 
sancionadas pelo presidente 
da Pepública, porque são lets 
pã não emendas à Constitul- 
O ministro Gama e Silva 
lembrou que o presidente da 
República tem competência de 
sancionar promulgar e pt 
blicar as lcts E as leis com- 
sap rindo estão sujeitas a 
têrmo de elaboração le- 

gisiativa, 


O Titular da Pasta da 
Justica explicou que as leis 
complementares se distin- 


5 FE 
a É 
ê 


E 
Há 
5 


“O que existe — explicou 

— é a delibrraçãr do govêr 

no em não permitir que 

umn entidade extinta por lei 
reo 


Costa controla 
admissões até 
para autarquias 


Em clrcular distribuida 
através do Ministério do 
Piscejamento, presidente 
Costa e Silva determinou a 


emprêsas públicas, “para que 
não se prejudique o esfórco 
do govérno no sentidr da re- 
tomada do desenvolvimento”. 

A circular recomenda tam- 
bém que os órgãos públicos 
evitem 4 execucão direta de 
obras ou serviços que pos- 
sam ser confiados mediante 
convênios com órgãos esta- 
duais ou municipais, ou com- 
tratados com a inclativa pri” 
vada Frisa que cada Minis- 
tório terá que justificar, de- 
talhadamente, em seus re 
latórios, qualquer aumento 
de despesa ocorrido nos ór- 
gãos de administração dire- 
ta ou indireta sob sua res- 
ponsabllidade 


CIRCULAR - 

A circular, cuto texto foi 
expressamente aprovado pe- 
lo presidente da República, 
diz na integra: 

1.º "O excelentissimo se- 
nhor presidente da Repúbll- 
ca determinou-me, em des- 
pacho de 28 de junho último 
que transmitisse & 7. exa. 
suas graves preocupações 
com relação ao aumento das 
despesas = eus do Go 


pesa de custeio crescente, 
que reverto necessáriamente 
nema diminuição dos recur- 
sos para investimentos. As 
sim. é imperioso conter o 
crescimenti, de despesas com 
pessoal, para que não se pre- 
judique o estôrço do govêr- 
no no sentido da retomada 
4n desenvolvimento econd- 
mico, 


3.º Deseja O senhor prest- 
dente da República que car 
da ministro, na área sob sua 
responsabilidade, compreen- 
dento os órgãos de admi- 


Justiça Federal 


O ministro Gama e 8tl- 
va apontou a implantação 
da Justiça Federal em to- 
do o território brasileiro 
como uma das metas prio- 
ritárias do atual govérno, 
salientando que "a Justl- 
ca Federal é quem prote- 
ge a Fazenda Nacional das 
querelas jurídicas, defen- 
dendo a União em seu pa- 
trimônio financeiro”. 

Em sua resposta ao es- 
tudo preparado pelo Mi- 
nistério do Planejamento 
sôbre as diretrizes gerais 
do Govérno para progra- 
ma estratégico do desen- 
volvimento, recomendou o 
ministro da Justiça que O 
governo conceda os metos 
suficientes e o amparo ne- 
cessário para o funciona- 
mento, rápido e eficiente, 
da Justiça Federal. 
PENTITENCIARIAS 

G ministro saltenta ain- 
da em sua resposta. a 
sdage de 


nes 
MD- 


setor Im 


ces mmiores 
timento 
de gasistêér- 

ta 40 9 r ep enentrece a 


ea 


nistração direta e, principal- 
mente os órgãos a éle vin- 
culados, exerça rigorosa fls- 
com relação no 


os. 
5º Por outro Indo, a orien- 
presidente 


dos com a Iniciativa privada 
(art. 10 do Decreto-lei nº 
200/ 7). Da aplicação cons- 
tante dêsse critério decorre- 


Estado que sejam incluídos 
nos relatórios sóbre as ati- 
vidades do respectivo Minis- 
tério, encaminhados prática- 


ministração indireta, discri- 
minando-se os aumentos de 
despesa ocorridos e sua jus 
Unicativa”, 


é meia n.º 1 


mento das obras do MI- 
nistério da Justiça em Bra- 
sília, para que se possa 
transferir seus serviços 
dentro do menor prazo 
possível, 

Assinala o ministro Ga- 
ma e Silva que "sendo o 
Ministério da Justiça o 
mais antigo, porquanto 
nasceu com o próprio Im- 
pério, ele hoje não tem 
onde morar", Nem no Rio 
de Janeiro, nem em Bra- 
sília, possui edifício pró- 
prio que abrigue todos os 
seus serviços 
LEIS 

Sugere ainda o ministro 
que tódas as leis e decre- 
tos de caráter geral a se- 
rem baíxados pelo govêr- 
no, tenham prévia audiên- 
cia da Assessoria Jurídica 
do Ministério da Justça, 
especialmente no que to- 
ca à sua constitucionall- 
dade, sua coordenação e 
implementação com outras 
leis e decretos existentes, 
per siciando, dessa manel- 


sidtsas A 











FATOS & RUMÔRES 


EM PRIMEIRA MÃO 





De JOÃO DA SILVA 





espetáculo 
abafadas por estrondosos aplausos, a “esquerda representativa” 
classificou o fato “como verdadeira cafajestada”. 


ginho princípio de ed 
Além do mais, tanto Carlos 


govêrno 

sando grande inquietação em se- 
tores ligados ao presidente Cos- 
ta e Silva. E embora s notícia 
desse manifesto seja rigorosa- 


pel 
ção; os ex-presidentes Juscelino 
Kubitschek e Jânio Quadros es- 
tão “institucionalmente” impe- 
didos de manifestar-se sôbre ma- 
térias de natureza política, mes- 


UR-GENTE 


licos de Negrão de Lima, mas, vem o menor senso 
mostrava-se radiante pela “vitória 
Ge levar Gama so governador da Guana- 


ridículo, 


O Bigorosamente 


(ou ingenuidade), a um encontro que só beneficiou 
ao seu chefe de gabinete. Perguntam todos eles: 
que interésse pode ter o ministro da Justiça de 
conversar com um homem como Negrão, que não 
tem o respeito de ninguém, nem da oposição, nem 


da situação e nem do povo? 


O E mais: a oficialidade revolucionária está acom- 
panhando atentamente a carreira (o têrmo é éste 
mesmo) de Hélio Scarabotolo na chefia do gabi- 
nete de Gama e Silva e seus contatos com elemen- 
tos da contra-revolução. Ninguém se esqueceu aln- 

« da de que ele fot um serviçal dedicado de Ademar 
de Barros no Govérno de São Panho 


verdadeiro: os mais diversos 
setores do Exército ficaram bastante agastados 
o encontro, pois, tendo um apriço especial 





l 
! 


que o reto pos vcniafhcme bad gg Dener gga 
rido manifesto, se existisse mes- líticos suspensos, Quadros e 
DO O O o 6 0 Croitts Antividunio fntoos- 
flança ao presidente Costa e S!l- o romper 
va”, refletindo assim a tese do º 
podes rio Rb One aÃ O O juts Hamilton Leal que nos 
recuperarão os seus direitos po- desculpe, pois um êrro de revi- 
líticos se APOIAREM o mori- são transformou o jurista seu 





O comandante Celso Franco firma se diae dia 


balizamento da rua Jardim Botânico, compreen- 
dido que eram sugestões sensatas, e imediatamente 

com éle. O homem público que age as- 
só merece louvores e confiança. Não há o me- 
nor desdouro em rever uma posição. Imbecil é 
aquéle que se obstina, que, mesmo sabendo que 
está errado, finca pé e exclama: “Não volto atrás, 
decidi e está decidido”, * 2 — & sua decisão de es- 


dos Estados Unidos os guardas, com auxílio de pe- 
destres, removerem carros trombados, na mesma 
hora, para que o tráfego fôsse normalizado. + Esse 
capítulo dos guardas, aliás, que deu grandes dores 
de cabeça so saudoso Fontenelle, vai Infernizar 
também a vida de Celso Franco. Motivo número 
um: guarda no Brasil, via de regra, fica parado na 
esquina apitando monótonamente e à espreita, 
quase que sinistramente, que o motorista cometa 
uma infração para “chupar-lhe o ólho”. Evidente- 
mente, essa não é a função do guarda. + O guarda 
deve dirigir o tráfego, orientar o motorista, fazer 
o trânsito fluir normalmente, que essa é a sua 
função e objettvo. Tenho a Impressão que o guar- 
da deve ser como um jufz de futebol: quanto me- 
nos aparecer melhor para o espetáculo. + Nesse 
particular, os guardas Italianos são insuperáveis 
verdadeiros maestros dirigindo uma enorme or- 
questra. Na Plazza Veneza ou na Plazza De! Po 
polo sempre me divirto e me instruo com a grande 


lição dos guardas de tráfego Itallanos Se o co- 
mandente Celso Franco der !tcães diárias aos seus 
guardas. ortenta-los no sentido de 1 


citar o tré 
fego e não de comnlicá-lo tado 

to bons. + De qualquer 
Celso Franc tá e err 


Atretor 
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“Mondo não 


tão cane assim 


“A Oposição, em que 
negregom algumas bo- 
tinas (ah! bem diz o 
Corção, no caçanje do 
Ibrahim: o Paulo VI é 
um “melancia”!), fala 
cobras e lagartos do bom 
dr. Duvallier, sanitarista 
humanitário, cujo diver- 
timento matinal, no go- 
vêrmo, é assistir à pacien- 
te e cuidadosa execução 
de conspiradores. Por si- 
nal, até bem pouco, um 
dos encantos da paisa- 
gem do aeroporto até o 
centro de Pôrto Príncipe 
residia mas cabeças de 
revolucionários, oma- 
mentando garbosamente 
os postes de iluminação. 
Só a susceptibilidade 
exagerada dos turistas 
pôs fim a esta decora- 
ção tão original quanto 
barata. “Papa doc” não 
é o fero capitão dos 
"tonton-macoute”, da ca- 
ricaturc de Graham 
Grehen. Muito ao con- 
trário. De quando em vez 


tem seus acessos de bom . 
caráter, para confirmar, 
como diria Nelson Ro- 
drigues, que até a Mu-, 
cunalma sucedem dias 
de Alioscha Karamazov. 


Seu genro Max Domi- 
nique nem foi fuzilado; 
por mais fôrça fizesse 
não se tomou o Clano 
das Antilhas. Após uma 
conspiração malograda, 
o “castigo” que lhe cou- 
be foi um veraneio na 
paisagem onde Rousseau 
e Amiel perpetraram sua 
prosa. O mesmo ocorreu 
à mulher do ditador, Si- 
mone Duvallier e sabem 
por quê? Fina sensibili-- 
dade do Presidente. A 
came — embora lá tam- 
bém esteja pelos olhos 
da cara - é fraca. Daí 
encontrar-se êle de asa 
calda por sua secretária, 
a encantadora Frances- 
ca Yvone de Saint Vi- 
tor. À fim de evitar con- 
flitos de jurisdição, fa- 
voreceu qa “titular” com 
o doce exílio de Ge- 
nebra 


Mais pura que a alma 
de Papa Doc, só a dos 
esbeltos mercenários eu- 
ropeus, operando ac 
no Congo. Eis cumo 


um dêles justifica 
seus métodos ocidentais 
cristãos: “Prisioneiros? 
Nós os matamos por mo- 
tivos humanitários Se os 
entregomos cos seus ir- 
mãos congoleses, êstes 
os comem puro e sim- 
plesmente”. Duro o ofl- 
clio do ariano naqueles 
rincões negros Para pre- 
judicor o abastecimen- 
to, o mínimo que tem qa 
fazer é apertar o ga- 
tilho. 

Bem melhores vão as 
coisas no Guanabara. 
Sabem o que propõe a 
Secretario de Turismo? 
A psicoterapia para os 
mendigos. 


Direis, infiéis, que a 
psicanálise está cara. 
Que nada: para um men- 
digo de certo charme, 
nem tonto, Vejam, por 
exemplo, o que sucedeu 
co nosso mui leo! Fre- 
derico Aldorma que, no 
Posto Seis, arrecadou 
gorda fério. E em dia, 
sem os transtornos do 
atraso do “cochet” Esta 
salva a pátria. Pora os 
pedintes, pelo menos A 
quem devemos tudo isto? 
Ao descortínio e alto es- 
pfrito público do dr. Vi- 
tor Pinheiro, secretário 
de Serviços Sociais. Re- 
sume-se assim a fórmula 
salomônica que se não 
é rima, sei lá se é so- 
lução: de dia, mão es- 
tendida, na calçada. De 
noite, o sofá do psica- 
nalista. É ou não é de- 
mocratização? Afinal, 
neurose não é privilégio 
de rico. Por que não leva 
o Govêmo esta maravi- 
lha, êste “ipé roxo”, es- 
ta inspiração de Arigó 
para o Nordeste? 


“In nillo tempore” - 
dizia Vão Gogo que ao 
indagarem a um nordes- 
tino sôbre o prato de sua 
preferência, êle respon- 
dera: “O prato chelo”. 
Nado, o de que êles nre- 
cisam é liberar-se de 
fixações, recalques e fo- 
bias. Da cambulhadao de 
Édipos, Eletraos e outras 
perturbações. Por isto 
em verdade, em verdade 

tios: mom tudo está 


peráidu.. 


LUSTOSA DA COSTA 








romacia | Peynião de chanceleres 
da ALALC poderá ser adiada 





” A Reunião de Chanceleres da ALALC, mar- 
cada para a 1º quinzena de agósto em Assun- 
ção, está em vias de ser adiada, apesar dos es- 
forcos da chancelaria guaranl, no sentido de 
que a date seja mantida. 

Vários <ão os motivos que, segundo fontes 
zeraimente bem informadas estariam determi- 
nando a transferência: 1º) — A coincidência 
de datas com a XU Reuniãc de Consulta que se 
realizará em nivel de chanceleres, a partir do 
em Washington; 2º) — O fra- 
reunião do Comité Interameri- 


Et 


trosamento nos pontos de vista do Brasil e dos 
Estados Unidos no que se refere a integração 
econômica dn América Latina com a conse 
quente erlacãr do Mercado Comum, 

Um outro tator que tambem estaria influin= 
do para a determi” :cão do sdiamento é a exi- 
feita pela venezuela que acaba de ser 
númitida na ALALC. mas que deseja receber 
tratamento de nação menos favorecida o que é 
considerado um absurdo por parte dos demais 
paises associados. 

OSSADA — As pesquisas e investigações 
clentíficas que têm sido fritas pelos técnicos 
portuguêéses tendem a fazer crer que não são 
autênticos os restos mortais que se dizia serem 
do Padre Anchieta Tendo em vista as dificuida- 
des e O tempo necessário para chegar-se a um 
resultado final sóbre a autenticidade das reli- 
quias, az autoridades portuguêsas acabam de 
sugerir so Itamarati que protele a trasindação 
da ossada e destgne um ou mais peritos brasi- 
leiros para juntamente com os portuguêses, es- 
tudarem n problema 


VISITA - Els O programa da visita oficial 
do cardeal Citocnan! ao Brasil a ser aprovado 
pelo presidente da Republica: Dia 15 — às 9,30 
horas missa no Santuário da Aparecida, ao tér- 
mino da qual deverá ser feita a entrega da “Ro- 
sa de Ouro” concedida por Sua Santidade o 
Papa Paulo VI. Esta cerimônia não deverá ex- 
ceder de 1 hora e um quarto, estando prevista a 
tmediata partida do presidente Costa e Silva 
para n cidade de Franca. Dia 16 — Chegada do 
cardes) a Brasília Ao meio dia. visita ao presi- 
dente dn República nc Palácio Alvorada. As 16 
horas, visita aos presidentes da Câmara e do 
Senado = &s 17 horas, visita ao presidente do 
Supremo Tribunal. As 20 horas, jantar ofereci- 
do pelo presidente da República e sra., no Palá- 
cio dos Arcos com troca de discursos (traje: 
amoking) Dia 17 — Almãeo de retribuição do 
cardea) ao presidente Costa e Silva e sra., no 
Bote! Nacional As 15,30 horas. partida do car- 
eda! Cicognant para o Rio de Janeiro. 

COOPERAÇÃO — Sendo oficialmente anun- 
ciada a criação do Instituto Nacional do Astro- 


— ue e o + ums 


ASSEMBLÉIA 


é 





arto secretário, proporá, hoje, durante & reu- 
sido da Mesa Diretora, que a Assembléia Legis- 


O parlamentar membro do Grupo Renovador 
MDB pretende que o governador seja obriga- 


simples ato administrativo. 

far + de= Alfredo Tranjan, presidente da 
Comissão de Constituição e seram ari 
férias para estar presente à reunião ' 
influenciar os membros da 

que aprovem a ação judicial, entretan- 
to o sr. Alfredo Tranjan e outros deputados tan- 
to do MDB como pager não or sa 
gesto de grandeza atual Mesa com- 
posta em sus maioria de elementos subordina- 
dos à orientação do governador do Estado, tm- 
seu presidente Augusto do Amara! Pet- 


para éstes parlamentares o Govêmo tem 
mutio «a oferecer, “inclusive a primeira vaga no 
Tribuna] de Contas para o sr. Amara! Peixoto”, 
e os deputados pagam com a subserviência, 
mesmo quando a soberania do Legislativo está 
sendo à prova. 
to, caso a Mesa não aprove — o que 
— 8 ação judicial, vários depu- 
tados da ARENA e do MDB estão dispostos a 
tomar & iniciativa, sendo que o texto já está re- 
digido no escritório do advogado Marcelo Alen- 
car dor Mário Martins. fste 


à 


Tranjan, 
ao restabelecimento do prestígio da Assembléia 
recorrendo-se "a prata da casa”, 
tórças estranhas so corpo le- 


ON — Também na reunião de 
hoje da Mesa, o Grupo Renovador, através de 
seu porta-voz, Fabiano Villanova Machado, exi- 
girá da Mesa a contratação de advogado para 


O deputndo Alberto Rajão, líder dos renova- 
dores. disse ontem, que tá estava informado do 


desinteréêsse da Mess na contratação do advo- 
gado, mas que independentemente de quaimner 
decisho da direcão do Legislativo, levará o d25- 


sunto ao STF 

aflitos O der renovad se 
trab . mars tos dispositivos contestados e 
tever Gu re * 1 mrocorar fender aquilo 


ve agrovo Y qi pet 


ia uu 4 » É 


Econômico e Socin) (CTES): 3º) — Desen- . 


nomia e Geofísica da França, órgão ao quai Ca- 
berá a supervisão do piano de pesquinas da o, 


cooperação 
reção do Instituto já confirmou desejo de esta- 


belecer programa conjunto com a Universidade , 


de São Paulo — realizável agora —, O que pos- 
sibllitará a utilização dos recursos humanos € 
equipamentos franceses no Brasil, bem como & 
1 Cicognani o Hio de Janeiro. 
MOVIMENTAÇÕES — Tomando posse on- 
tem, no gabinete do ministro do Exterior, o nô- 
vo secretário-geral adjunto para Assuntos da 
Oriental e Asta, ministro David Silveira 
da Motta. Na mesma ocasião, tomou posse na 
chefia do Cerimonial o ministro Carlos Jacyn- 
tho de Barros. + O coronel Artur Mascarenhas 
Facanha sendo dispensado da função de mem- 
bro da Comissão encarregada da construção 
da Rodovia Concepción-Ponta Porã, Designado 
para exercer a mesma função O coronel-enge- 
nheiro de Fortificações e Construção, Sabino 
Neves vieira. + O diplomata Aluísto Ribeiro 
Vieira sendo removido da Leigsção em Budapes- 
te para o consulado-geral em Zurique. + O di- 
plomata Otto Agripino Mala sendo designado 
para exercer a função de auxiliar do secretá- 
rio-geral adjunto para Assuntos Econômicos. * 
Hoje, às 11,30 horas, no altar de Nossa Senhora 
das Dores, da Igreja da Candelária, missa de 7,º 
dia pela alma do embaixador Argeu de Segadas 
Machado Guimarães, mandada celebrar pelo 
ministro do Exterior. w Bondo designado para 
servir em Nápoles o diplomata Fernando de Bal- 
vo Souza + O diplomata Ney Lemos de Oliveira 
sendo dispensado da função de cônsul-adjunto 
do consulado-geral em Zurique e removido pa- 
ra à embaixada no Panamá, * Assumindo pro- 
visóriamente a chefia da Legação em Budapes- 
te o diplomata Calo Mário Caífêéê Nascimento. + 
O diplomata Arnaldo Rigueira sendo removido 
do consulado em Amsterdã para a embaixada 
em Tecrá, * As autoridades do Estado da Cali- 
fómin consultaram o consulado-geral do Brast) 
em São Francisco sôbre a possibilidade de flr- 
mas brasileiras prestarem colaboração às obras 
de recuperação ou mesmo reinstalação de equi- 
pamento gerador de eletricidade da Usina Flé- 
trica Big Bend, que está ameaçada de inunda- 
ção pelns águas da Reprêsa Oroville A DIPROG 
deverá remeter ao consulado a relação de no- 
mes e endereços de firmas brasileiras que este- 
Jam interessadas na execução do referido pro- 
jeto. * Do Berviço de Imprensa da embaixada 
da República Federal Alemã, recebemos o livro 
A Questão Alemã”, por Walther Hubatsch, que 
assinala os acontecimentos que conduziram Do) 


Povo alemão à atual situação, 


PEDRO BARROSO 
“PEDRO BARROSC 


. es e — 


cer] Villanova deseja que 
Mesa vá à Justiça para impor lei 


O devutado Fabiano Villanova Machado, 


VOLTA A CARGA — O coronel Osneill Mar- 
tineil, suplente de deputado federal, voltou & 
carga contra o também suplente Flóres ca 
Cunha Neto, afirmando que o grupo liderado por 
êle está tentando dividir a ARENA e através de 
seu esvaziamento, servir aos que procuram fun- 
dar ê bresçõo va ad político. 

coronel-político respondeu as acusaçõe 

tentativa de “militarização* da ARENA cedo 
ca, feitas pelo sr. Flóres da Cunha Neto, afir- 
mando que seu colega de partido sente é des- 
peito de sua liderança “inconteste e efetiva" 
que ficou positivada quando da eleição da direto- 
ria ds Associação dos Suplentes de Deputados 
Estaduais e Federais — ASSUDEF — quando fot 
por êle batido fragorosamente. 

O coronel Martinelli concluiu em tom desa- 
fiador que O grupo por éle liderado está em con- 
dições de bater novamente o sr. Fióres da Cunha 
Neto, quando se colocar em têrmos de votos na 
Comissão Diretora o esquema de pacificação por 
le elaborado. O coronel concluiu incisivo que 
tanto o sr. Flóres da Cunha como os seus (ide. 
rados não tém condições de alterar, uma virgula 
sequer, no esquema formulado para a direção 
partidária, que continua intato e será fleimente 
cumprido. 

VIAGEM -— O deputado Mauro Magalhães 
viaja, amanhã, para o Urugual e Arpentina 
aproveitando o recesso parlamentar para umas 
“férias”, Afirmou o ex-líder do covêrno Carlos 
Lacerda, na Assembléia Legislativa, que não 
manterá conversações políticas no Uruguai, con- 
forme foi explorado, com lideres banidos pelo 
movimento revolucionário, Apesar de não pro- 
curar nenhum dêsses políticos, não se furtará a 
ama conversa, se fór procurado. 

Antes de deixar a Guanabara, o sr. Mauro 
Magalhães conciutu os entendimentos para a 
formação da “Frente Parlamentar" na Assem- 
biéia Legislativa, incluíndo cinco deputados da 
ARENA e sete do MDB, n qual já deve começar 
a funcionar no primeiro dia de sessão, em agós- 
to. Também c desdobramento do bloco para a 
esfera federal, fot objeto de entendimentos que 
manteve com os deputados federais Raul Bru- 
nint e Veiga Brito, do MDB e ARENA, respecti- 
vamente, e por nós noticiado ontem em abso- 
luta primetra mão. 

Adiantou 0 sr. Mauro Magalhães alguns pon- 
tos pelos quais se baterá a “Frente Parlamen- 
tar* na Assembléia Legislativa,*e sua congêne- 
re na Câmara dos Deputados: eleições diretas: 
revizão dos processos de cassação de mandatos é 


revogação dns Leis de Seguranca e Imprensa 
entre os maiz importantes 

MUNICTPALISTAS Os deputados José 
Maria Duarte e Paulo de Carvalho. pelo MDB, 
e José Prat 1 ARENA ; dos 
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A partir de hoje terá início ums 


Painel 


perícia contábil nas escritas «sz 
CTC, determinada pelo juiz do Tri. 
bunal Regional do Trabalho, a pe. 
dido do Sindicato de Carris e Trans. 
portes Urbanos, medida essa mot:. 
vada pela recusa do pagamento as 
último aumento de 25 por cento 
concedido aos empregados da em 
présa em dissídio coletivo, Enqua: 

to a perícia não chega a um res) 
tado, & direção da CTC aguarda por 
parte das autoridades federais ums 
solução para o problema resultar: 
da maiforação de tarifas pleitonvss 
e a sobretaxa de energia porra ta. 

r face ao deficit da emprêsa 


+ 


Dentro de breves dias devers 
reaparecer o jornal “A Voz do Me. 
talúrgico”, órgão de orientação ds 
classe, que possui trajetória de ju. 
tas e vitórias de suas relvindicações 
O objetivo Imediato de sua volts 
será o Movimento de Recuperação 
do Sindicato nas próximas eleições, 
capaz de conduzir os verdadeiros 
representantes da classe 4 direção 
do Sindicato dos Trabalhadores Me 
talúrgicos. 


+ 


O sr. Exaltino Marques Andrs- 
de, presidente em exercício da Cos. 
federação Nacional do Comércio 
em telegrama so ministro-pensra! 
Macedo Sonres, da Indústria e Cs. 
mércio, que também preside 6 Cos 
selho Nacional dr Seguros Privados 
do MIC, pediu que seia estabo'scias 
Umite mínimo para o valor do se. 
guro obrigatório de merendorias em 
trânsito, mantendo-se q valo 
atualmente em vigor com o cb 
tívo de evitar o encarecimento das 
mercadorias negociadas pelo comer 
cio nacional 


* 


Clodoaldo Machado Lino, vulco 
"Capitão Santos”, cabo dao Exercito 
Paulo Copello dos Santos e Antônio 
Fernandes Ribas, que passeram o 
“conto do paco” em vários estabe- 
lecimentos militares, Inclusive no 
Hospital Central do Exército, em 
406 milhões de cruzeiros antigos, 
foram denunciados no IPM presi- 
dido pelo capitão Paulo Afonso de 
Aquino Albuquerque, que deu en- 
trada ontem na 2.* Auditoria da 1º 
Região Militar. Nas investigações 
procedidas, foram apreendidos em 
poder dos mocdeiros falsos, olto ca!- 
xas Incradas com as ap de 
“Thomas de La Rue & Company Li- 
mited London”, contendo cada ums 
dez pacotes de cinco milhões de 
eruzeiros antigos, sendo que cada 
pacote era capeado com uma única 
ecéduin de NCrS 5,00. sendo o res 
tante de papel branca. 


Rd 


Cabo Frio terá, no próximo fim 
de semana, seu 1 Festival da Cer- 
veja, realizado gracas aos esforços 
do sr. Mário Panleti, presidente do 
Clube Tamoio, e do prefeito Her- 
mes Barcelos, Durante o próximo 
sábado e domingo, Cabo Frio vire 
rá num clima catarinense, com a 
apresentação das bandas típiesr de 
Santa Catarina « São Paulo c q 
eleição da rainha « as princesas do 
festival, 

q ” 


RUSH 


Os jornalistas políticos delelta- 
ram-se ontem à tarde, no Palácio 
Tiradentes, com a declaração irres 
ponsável, ingênua e megalomanisca 
do sr. Lomanto Júnior, de que táda 
a Europa conhece e comenta sus 
obra: o Parque Industrial de Aratu 
na Bahia, + “O merçsdo de roma 
ros navais do Brasil” será o tomas 
da conferência que soovnvn 
comandante Flávio Lages do Aculsr 
amanhã, às 18 horas, no Clube de 
Engenharia. A palestra do coman 
dante Lages, que é president , 
Emprêsa de Reparos Navais Coste 
ra S.A. far parte do program 
ganizado para o segundo semestre 
pela Sociedade Brasileira de Emv: 
nharia Naval. + O ministro da Jus- 
tiça preparou recursos estratócicos 
para a pasta do desenvolvimento 
pedindo dnas penitenciárias e cus 
própria para o Ministério da Jus! 
ca, + O jornalista Vildon BRochs 
dentro de três meses, tançcará seu 
livro “Entre Lógicas e Misto 
pela Livraria São José, Jorge tms- 
do, Carlos Drumond de Ant 
Fernando Pessoa, Agripino Grieco 
e Thomas Mann, são os prínciy 
autóres estudados. O autor fé 
purgos de capítulos e autóres, entr” 
os quais, o sr. Josué Mon! 
achando que suas obras diant 
dos autáres citados acima, são 
pouca Importância, + O Museu 
Imagem e do Som, está convidan 
para o debate entre os srs 
Rodrigues e Hélio Pelegrine 
membros do Conselho de Teat 
MIS. no dis 19, no Teatro 4! 
logo após a peca “Album de Fa 
Ha”, de Nelson Rod: 10s. + D 
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| ESTADO DO RIO 


“Assembléia é 
caminho para 
| Prefeituras 


Pelo menos onse deputados estaduais são candidatos 
a proteito nas próximas eleições O Executivo Municipal 
é. pro o tereeiro pósto em im 


gar às Prófeituras de suas cidades São 
a seguintes ns prometo estaduais que tencionam chegar 
aa Executivos ietpais Antônio Altxandre e Jam! 
Abdou (Campos), João flzio Caldara (Petrópolis) Silvé- 
ro do Esp Caxias). João Alberto 
(Volta Redonda), Darcílio Aires 
iruaçu' Eurivo Neves (São Joho de Meriti), Zeir Pôr- 
to e Aitron Rachid (Bãc Gonçalo). 


SABIN . 
A Assembléia Legisintiva tentará receber Albert Ba 


| bin no su recinto, aproveitando a p:rmanência do cien- 


sta DO Brasil, Os 7 om aprovaram ano “ria 
p o do mr. El Neto concedendo o tf de 
“Cidagão de err ae descopridor da vacina contra 


PAGAMENTO 

O pagamento do funcionalismo estadua] de julho po 
derá mer iniciado segunda-feira Informação do sr. Pe 
dro Nnaser, chefe de gabinete do secretário de Finanças 


SECRETÁRIO FICA 
* desmentiu no- 


autoridades federais. 


| GOVERNO EM PETRÓPOLIS 

O Govérno do Estado será instalado h0Js nó Pala- 
cio Lahora! em Petrópolis pelo período de sels dias Dias 
2 » OR déste mês, O sr Geremias dº Matos Fontes des- 
vacharé em Paraiba do Sul com todo o E 


DEFESA CIVIL 

Ow Geremisa de Matos Fontes assinou decreto crian- 
do à Comissão Permanente de Def sa Civil Destina-se a 
pesquisar as causas de fenômenos atmosféricos geoló- 
giros ou de qualquer outra natureza que possam atetar 
a segurança da população. 

O orgão terá uma Secrotaria Executiva, composta de 
Curselho Técnico in'egrado de três membros da Becre- 
taria de Sepurança: dois da Secretaria de Comunicações 
e Transportes; dois da Secretaria de coiso auETono e 


O decreto prevê, ainda que poderão par'icipar do 
Coma-lho Técnico representantes das Pórças Armadas é 
de oreaniamos não governamentais sempre que & juízo 
4º Comissão houver assunto que motive tal participação. 
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INEDITO 


No Estado do Rio de Janeiro 
2 de anêcio / 3 de setembro 


RIO DE JANEIRO, 12 DE JULHO DE 1967 


Romancistas russos e Marx escapam de 
ser incinerados em fogueira subversiva 


CS re em 
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SALSICHARIA BOLONHESA 
(Dallolio & Cla. Ltda.) 


» melnores produtos * Os mais baixos presos 
Salames, mortadela, tingúica, frios, patio 
Niterol Rua Marm Grande 98 —- Tel. 
Nova Iruacu Rus Roberto silveira, 122 
Avenida Lute Lirio, h) 


3179 


ea 





“a O scr 


IRIBUNA DA IMPRENSA 


REDAÇÃO E PUB ICIDADE 
NO ESTADO DO RIO: (SUCURSAL) 


101 Grup: 413 foi 25 475 


NITEROI! 


wunceção 


DE — 
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Entre o materia! que será 


vros e panfietos destruído encontram-se o Barreto dos umes apre- 
dos subversivos serão incine- “ABC do Comunismo” de  endidos só escaparão ao fo- 
medos, entre Os dias 17 e 24. aulgarin, “Formação do qo e poderão ser devolvidos 
nos fornos da Prefeitura de PCB” de Astrogildo Poreira. Os romances de Mutores co- 
São Paulo, de acórdo com a “3 Declarações de Fidel Cas- mo Tolstol, Maximo Gorki, 
determinação do juiz Tinoco tro” “Problemas de Paz e Dos poemas de Mao 
Barreto, de 2º Auditoria de Socialismo” e “Coexistência  Tré tung e ainda “O Capi- 
que st baseou no Pacífico”, de Jruschov, Le- tal”, de Karl Marx, que não 
artigo 101 do CPM. nin e Mao Tsé tung. é considersão subversivo. 























Comunicado da CEDAG 





A Cia. Estadual de Aguas da Guanabara lembra a todo? os consu- 
midores classificados no sistema do “limitador de consumo” que, a partir 
do último dia 5. começaram a vencer as guias reintivas ao segundo tri- 
mestre de 1967. Em cada gula está indicado o final de prazo para seu 
respectivo pagamento. 


i 

A CEDAG informa, também, que as gulas referentes ao consumo | 
por hidrômetro e aquelas especialmente relativas aos “grandes consumi- 
ânres” devem igualmente ser quitadas de acórdo com os respectivos prazos 
de vencimento nelas indicados, 


Por outro lado, adverte a CEDAG a todos os consumidores para 
efetuarem o pagamento de suas guias apenas nas Agências do Banco de 
Estado da Guanabara e na própria Tesouraria da Companhia, à Rua do 
Riachuelo, 287. A CEDAG não dispõe de cobradores domiciliares nem auto- 
riza quem quer que seja a cobrar contas diretamente dos usuários, 


Em vista disso, a CEDAG observa que as guias de consumo de água 
somente tem o seu pagamento reconhreido quando nelas existe a auten- 
tieação mecênica de recebimento através do BEG ou da própria Com- 


panhia. 
Rio de Janeiro, 12 de fulho de 1767. 


DEPARTAMENTO COMERCIAL E FINANCEIRO DA CEDAG 


= 





Sabin deixou à 
cadeira de rodas 


ao chegar à GB 


Após ter participado do 
Congresso Pediátrico de 
Brasília, chegou ontem & 
Guanabara o descobridor 
da vacina oral contra & 
poliomielite, Albert Sabin, 
sendo recebido pelo dr, 
Murilo Belchior, d retor da 
Comissão de Assuntos Iln- 
ternacionais do Ministério 
da Saúde, representando 
o ministro Leonel Mi- 
randa. ; 

O cientista, que desem- 
barcou às 11 horas, aban- 
donou a cadeira de rodas, 
à qual estava prêso há al- 
guns dias devido a mor- 
didas de um cachorro, e 
d'riglu-se para o Copacs- 
tana Palace, devendo 
amanha, visitar o Hospi- 
tal Josve «, depois, o Cen- 
tro Acadêmico "Albert Sa- 
bin* da Faculdade de Me- 
dicina da Fundação Ga- 
ma Filho, em Piedade. 

No Centro Académico 
que tem seu nome, Albert 
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a Light transmite luz e fôrça 
às áreas de gra 


/ di ; 
“pise É 


Sob os pés de milhões de cariocas e paulistas 


ho. 
“; 


Px 


nde concentração urbana 


através de 4.547 km de cabos subterrâneos. 


E vai instalar mais 806 km até 1970. 


A energia que êsses cabos transportam sob às 
ruas é distribuída às indústrias, aos escritórios, às lojas 
e à densa população que reside em dezenas de 
bairros do Rio e de São Paulo onde se concentram 
os grandes edifícios. Para atender no crescente 
consumo de energia clétrica nessas áreas, a 
Light está executando um Plano de Ex ansão de 
seus serviços, que vai duplicar, até 1970, a capacidade 


do sistema de distribuição de eletricidade à região 


LIGHT 


à BEMVIÇO DO PROGRESO DO BRASR 


mais desenvolvida da América Latina. 





Sabin será homenageando 
peios estudantes e pelos 
professóres, constando da 
solenidade a entrega de 
um diploma de honra por 
parte do corpo discente do 
educandário. 

Após as visitas ao Hos- 
pital Jesus e no Cen- 
tro Acadêmico, o profes- 
sor Albert Sabin, pronun- 
ciará, às 17 horas do mes- 
mo dia, no Instituto Na- 
cional do Câncer. uma con- 
ferência sob o tema "As- 
pectos Atuais das Pesqui- 
sas Virológicas*. Como 
parte final de seu pro- 
grama na Guanabara, O 
cientista será homenages- 
4o pelas autoridades do 
Ministério da Baúde com 
um jantar no Copacaba- 
na Palace, Albert Sabin 
regressará sexta-feira a 
Brasília, para participar 
do encerramento do Con- 
gresso que ali se renliza 
desde o dia O dêsse mês. 
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Tóxicos: 8 mil 
receitas falsas 
em poder da CPI 


PST ITA 

que 

sóbre o reio e o uso de 
tóxicos na Guanabara, prin- 
cipalmente nas escolas. vas 
ouvir ainda esta semana, € 
chefe do Serviço Nacional de 
Fiscalização da Medicina, sr 
Fernando Luz Pilho, pars 
saber detelhes de como se 


vem ndo a vigilân- 

cia a venda de 

trópicos nas farm o 
rias, 


feitos com o depoimento 
ado, na semana passa- 
jo delegado Caetano 
M no, da Delegacia de 
Crimes Contra a Baúde Ph- 


de oito mil receitas 
falsas, gro mma la De- 
legecia de Crimes tra a 
Saúde Pública e entregues 
à CPI, estão sendo invest- 
gadas pelos pariamentares 
que a compõe. 

A CPI deverá ouvir, ainda, 
algumas testemunhas con- 
sideradas Importantes, que 
estão releclonadas com as 
recentes acusações veicula- 
das através da Imprensa, sô- 
bre a vend, de “bolinhas” e 


oulros emo tes em dl- 
ta pri? ao da Guana- 
ara, . 


"Arrasião” val 
desengarrafar 


Melo Franco promete reall- 
esr ns manhã de sexta-fel- 
ra próxima. terá por objeti- 
vo “desengarrafar” q Ave- 
nida Nossa Senhora de Co- 
pacabana, desde o Leme até 
o Pósto 6. 

Prometeu também o dire- 
tor do Departamento Esta- 
dua) do Trânsito a utilização 
de rebiques em “olta esca- 
ka” ra socorrer O carros 
e çados. 

ARRASTÃO 

Com respeito à “Operação 
Arrastão”, disse o coman- 
dante Celso Melo Franco 
que, dependendo da aprova- 
ção prática da medida, eia 
será adotrda definitivamen- 
te à partir de segunda-feira 
próxima, quando o trânsito 
na Avenida Nossa Senhora 
de Copacabana sumentaré 
em cêrca de 70 por cento, 
em virtude da interdição da 
Av Atlântica, para obras da 
recapeamento asfáltico, 
MEGAFONE 

Na “Operação Arrastão”, o 
comandante Celso Melo Fran- 
co utilizará nada menos que 
duzentos e cinquenta solda- 
dos da Polícia Militar, mus 
nidos de megafone, a fim de 
orientar os motoristas perti- 
culares e profissionais sôbre 
os locsis de embarque e de- 
sembarque de passageiros. 

Disse o diretor do Trênd- 
to que a denominação “Ar- 
rastão” é basesda no fato de 
que o escosmento mais ré- 
pido de veículos pela Avenle 
ds Nossa Senhora de Copa- 
cabana, as demais ruas la- 
terals ficarão desafogadas 
REBOQUE 


Bóbre as utilização de re- 
boques em “alia escala”, 
adisntou que será uma ino- 
vação na Guanabara e, se 

Os planos, êstes car- 
ros ficarão de plantão per- 
manente com um guarda de 
“rânsito nas ruas principais 
da Zona Sul, Zona Norie e 
Centro, para atender a chã- 
mados de carros enguiçados 
cm meio de pistas de rola- 
mento. A retirada do vel- 


culo será po lo proprie- 
tário, ia 


PERÍCIA 

Prisou que o sistema da 
Febocamento “imedinto” fas 
parte do piano de Pericia 
Instantânes, que porá em 
execução no próximo dia 15, 


ndo inte- 
ta Policia 
Instentan 4 ramen- 


di 4440 b 8: 
à coneur 
t CuI 


que para 


adiant: 


so hote pars a contratação 
neo 


LDO 


de bad 
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mento do Einttesto da T" 
dústria de Formietóns e 19º 


vagas Dam trahal»adores 
qualificados A disposição 
do Ministério So Trabalho 
€ A Associação dos Hosp! 
tais de São Paulo em sum 


fbz severas 


erticas so INPS. 


ph 


Ê 


to O 





Es 


y 
| 


H 
RE 


| 


ê 
ê 


À 


Nigéria não pára 
luta contra 


4 
tar 
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LAGOS 
“guerra 
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Ê 
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de secessão” 


os comunicados 


de 


Ê 


pm ge egito os quais um 
navio guerra nigeriano se 
dispunha e iniciar ter= 
ceira frente ao sul de Ene 
gu, não foram co 
oficialmente, 

BRITÂNICOS 


verdadeiro 
armas +09 


dilema: 
êrno central, 
“Repúb! 


exceção da 


Ê 


militarmente 


ram 
seim da 
8os presidentes Nasser € 
Boumedtenne os detalhes da 
sua entrevista com dirigen- 
tes europeus e norte-ame- 
deverão 


das nos governan- 
tes sírios ainda hoje, por 
gre) da visita a Damasco 
A União Soviética, por sua 
Guerrilheiros 
morrem 
na Bolívia 
FP e TRIBUNA 


Dourado, ao norte da ro- 
dovia de Cochabamba a 
Santa Cruz-Camiri Se- 





recem os dois senadores 


caça 


do certame 
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A Associação poderia ser 
reslizada dentro de seis anos 
com a condição que os seis 
— Alemanha, Itália, Prança, 
Bélgica. Holanda e Luxem- 


é 

3 

a 
ER dis 


alemães quando 
Manaus, ladeados pelo diretor-geral do SENAM. 


AVISO 


AQUISIÇÃO DE DISCOS DE AÇO INOXIDÁVEL 


QUE SE ACHA À DISPOSIÇÃO DAS EMPRESAS IN- 
TERESSADAS — A AVENIDA PRESIDENTE VAR- 
GAS N.º 84 - SALA 1103 — “COMUNICADO” 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL INFORMA 


CONTENDO NORMAS RELATIVAS À AQUISIÇÃO 
DE DISCOS DE AÇO INOXIDÁVEL PARA CUNHA- 
GEM DE MOEDAS DO NÓVO PADRÃO MONETA- 
RIO NACIONAL. 

RIO DE JANEIRO, 8 DE JULHO DE 1967 


| 
| 
Fernando Milton Guimarães | 


Presidente da Comissão 


Permanente 


TÁ 







Jornal conta 
segúestro de 


Moisé Tchombe ' 


01 argelino “EI 
Mudjald* confirmou on- 
tem que o autor do espe- 
tacular sequestro aéreo de 
Moisés Tchombe, realiza- 
do a 30 de junho, foi o 
aventureiro e “gangster” 
francês Francis Bodenan. 
“Senhoras, acabaram-se os 
disfarces. Mãos para cima 
e o primeiro que se mover 
eu mato” — assim falou 
Bodenan, de pistola em 
punho, para capturar o 
“Hawker Siddeley*, avião 


Nesse momento, um dos 
passageiros, o belga Mar- 
cej Humbersin, guarda- 
costa de Tchombe, fêz 


de Tchombe. 

El Mudjaid" que pu- 
blica na primeira página 
uma foto do líder congo- 
lês, primeiro documento 
referente a Tchombe des- 
de sua detenção em Argel, 
mostra o prisioneiro de 


ras. 

Aproveitando-se do efel- 
to causado por seu revól- 
ver, Borenan ordenou aos 
dois pilotos britânicos do 
aparelho; “Não tenho na- 
da contra vocês, Entretan- 


- Uma completa orgenizução bancária 


Resolução n.º 31 e efresiares do Banco Central 
e convênio de tuxas celebrado entre os Bone 
cos que compõem o Sindicato dos Bancos da 
Guonobora.  * 


DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 


COM RENDA MENSAL 
ou 


COM JUROS NO VENCIMENTO 
a 
6,9 e 12 meses 


A correção monetária abonsda está isenta do 
imposto de renda. 


BANCO BORVISTA S.A. 


- O pioneiro dos agências metropolitanas - 


Correspondente em São Poslo + 


BANCO BONVISTA DE SÃO PAULO S. E. 


Riva 15 de Novembro, 331 - Fones 35 3111 
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cana morreram em circuns- 
tâncias quase idênticas, a 
sbmente 3 Km do Campo de 
Fórças Especiais de Dsk To. 





PLANALTINA 


(AGUARDENTE) 
se O marca é 


TRIANON 


o produto é bom 
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Londres. em face da desva: 
lorigacão da libra ghanes: 
Da. anunciada no último 
fim de semano. A queds | 
dos preços de venta, que | 
pode determinar a desvalo 
rização assim como. a mais | 
longo prazo. 9 ineremento | 
da colheita ghaneana fo | 
mentoy ontem importantes | 
vendas no meresdo. em sr | 
matoria de caráter espe- 
culetivo. Assim baixaram 
rápidamente as cotações O | 
volume de transações ul 
trapassoy 25300 toneladas. 





PESAR NAS DUAS 
ALEMANHAS — Em am 
bos os jados 48 Alemanh+ 
as bandeiras foram ontem 
hasteadas mn meio pau em 
sinal de pesar pelas ví! 
mas do acidente ferroviário 
ocorrido quinta-fetrn passa 
ds em Magdeburgo, quan 
do morreram 93 pessoss O 
sepultamento cas vitimos 
entre as quais estão 4 
crianças. teve Iugm no cé 
mitério de Magdeburg” 
com a assistência do min's- 
tro do Interior “e Berlim 
Este, Friedrich Dick 
expressou q profunda € 
ternação dos grado 
ciais. O acidente — 
maiores da história d 
dentes ferroviários na À 
manha — ocorreu UuM 
passagem de nível que” 
um trem de mnasr 
chocou-se com um 
hão-tar que 


| paso! 











o Conselho Nacional do 


Mais de 200 serrarias e In- 


sente da Federscão 
dústrias do Paraná, ar. Lídio 
paulo Bettega. 


Acrescentou que em aten- 
é a um telegrama nte 
4 


dn indústria, a sua entida- 
de está efotuando completo 


“um obrigados « fechar suas 
portas. em todos os ramos de 
atividades e não apenas no 
setor madeireiro, 


CRISE 


No entender do presiden- 
te ds FIEP à crise econô- 
mivo-financeira atinge todos 


ra, no Paraná, se tenha 
manifestado com maior am- 
plitude na Indústria madei- 
reira No I*vantamento que 
está sendo feito estão sendo 
ro'etrdos diversos dados só- 
bre as indústria: porelisades 
tals como, local, naturszs do 


estrbelecimento, ramo de 


os setores Industriais, embo-.. 


forçar uma mejoração O 
Govêrne iré enquadrá-lo. na 
Lei de Seguranos Nacional 
sob « alegscão dr pe estão 
querendo forear ums «situa- 
cão de crise sárcta-rconâmi- 
co nO País a fim de tirar 
proveito financeiro 


O CNA apreciará as pro- 
vostac de venda de carne ao 
Brasil oriunda. da Arcenti 
na e da Franca As trãs nro- 
postas «wiram em tômo de 
48" dólares por toncisda de 
bol casado — constituido de 
traseiro e dianteiro — e são 
consideradas nor algum es- 
pecinlistas. como ele- 
vadas em relação nO merca- 
do internscione] Da reunião 
particinerão o ministro Hé- 
Wo Beirão, o ministro da 
Fazerd» Delfim Neto o mi- 
uistro da indósmis e Comér. 
elo Marrdo Soares eo mi 
nistro da Acrienttura  Ane- 
nos o sr Criyo Peixoto não 
particinará nois se encontra 
em Montevidéu, 


Crise econômica 
fecha indústrias 
em Curitiba 


atividade número fe empre- 


gados despdicos. valor de 
sua produção e ou 
tros, 


da Confedera- 
Nectonal da Indústria 
esta pos- 


no Federal, gestões canázes 
de minorar &s dificuldades 
das classes produtoras. 


REIVINDICAÇÃO 


Por outro lado, sabe-se 
que a Federação das Indús- 
trias do Paraná aproveitará 
a ida do ministro Costa Ca- 
valcanti des Minas e Ener- 
gia, ânurle Estado no pró- 
ximo dia 15. para solicitar- 
lhe uma reducão nas taxas 
de enerpio elétrica maiora- 
das a portir do dia 1º do 
corrente mês de seis pars 15 
por cento, O alto custo da 
energia elétrica  constitul, 
segundo o presidente dn en- 
tidade cos industriais, uma 
das principais dificulindes 
das emprisas parnarnses. 
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Beltrão é contra importação |coLUNA 
de carne e culpa invernista 


LELA TODAS AS QUINTAS FEIRAS 


Pecas cura 


RELATORIO RESERVADO 
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fr “UM VENIRC DAS CONCORDATAS 


Carta Econômirs Confidencial | 


de 
HEDYL RODRIGUES VALLE 
MN FIIÇÃ LTUNOMIÇA 
NESSA US 


Exclusivamente nars assinantes 
Nestor meservndo 


Hus Me Or 


aetemmo 41 - I1Bº - Frietones SI-mmMp e 22-0594 





mo 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
FUNDO MÚTUO 


PROVENCO - ASACE - VEÍCULO 


3.º ASSEMBLÉIA 


ficando 
ato público de que resultará nova rela- 
ção de lados 


já fêz a entrega de 
240 veiculos no valor de bilhões, oltras 
que atestam a pujante é vitoriosa roa= 
lidade de nosso Plano, que, mês a mês, 
acrescenta novos records no R. G. do 
Sul, Minas Gerais, São Paulo, Estado 
do Rio, Pará, Pernambuco e Guanabara. 
As inscrições continuam abertas na Av. 
13 de Meio, 37 = 5.º andar ou Rua Sena- 
dor Dantas, 115/117 = Grupos 735 e 738. 
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Últimas notícias dos “insatisfeitos” com o govêrno 


Quem quer representar tódes e 
que surjam 


derem jatente cporicão no 
hoje Mencionamas há dias & 
sutomob'lística a com- 


| = 0 NEGÓCIO 


DO 


ficar nasim”. Vão voltar à carga na 
questão dos preços e se Dão vence- 
rem r de colaborar. 


| $ 
grupo mai, irritado com & 
vernamento), É s or TA ag ns 
“castelista” entre tôdas pois foi & 
mais benefictrda com 


o que lá é 
castejjsmo e tem como tfder em Pão 
Panjo o dr Paulo Aire: Filho do 
amigo de Orlherv São cia- 


cla: o projeto governamental atre- 
de assessóres presidenciar an- 


Anna de vu 
penhias 

grupo mais bábl) em lidar 
Coneresso Nacional. tendo 
guido encavrter durante 20 


Vai acabar o dinheiro para financiar o crédito ao ennenmidor 


Quem quiser comprar seu auto- 
móvel ou sus geladeira atrivés O 
excelente sistema do “crédito 
tasé-io já. E 


à 





meio-t'rmo Dara sum apl'carões , 
mas *bviamente a tendência é para 


tem um esquema 


do aumento da capacidade de con- 


sumo. com os reflexos óbvios na 
producão inCustriz) € DO desenvul- 


já inverteu em «eus olanos s ario- 
ridade para combate à Inflacão-re- 
tomeda do desenvolvimento: preci- 
sa avoro atrovés de med'dne efetl. 
vor cnrrinas “ar forma concreia a 
essa orientação, 


de 114 cruseiros novos O cariosa é que acorimetra vez 
que noticiamos a precaris vusção do DaDq unho ce 


TRIBUNA - PÁG. 7 


bemos um telefonema indigna do diretur do mesmo 
Dir'ja-se agora ao “Monitor Mercantil" que já publicou 
o protesto, 


A solicitação de aval feita pela Varig o Tesouro Na” 
cional para 


Infeoração 68-RJ 
val fer comissão 
prepcratória 


O presidente da Comissão 
de Integração Econômica 
Estado do Ro-Guanabara, 
deputado Mac Dowell Leite 
de Castro informou à TRI- 
BUNA. ontem, que vem 
mantendo vários contatos 
com o IBOE e outras entl- 
dades de pesquisa. visando & 
confecção do esbôço da es- 
truture da Comissão e ao 
mesmo tempo a: normas que 
são segui nas suas reu- 
TÕSs. > 


Saliontou O jamentar 
nuc dentro de dez dias es- 
pera ter concluído a primei- 
re fose dos trabalhos pre- 
»oratórios. para dar início 

trabalhos efetivos da 
missão de Integração € 
emrar no periodo das reu- 
bes, que servirão para 
apresentar sugestões e ldélas 
quento à Intgração econ5- 
mica entre a Guanabara € O 
Esado do Rio. 


REUNIÕES 


O se. Mac Dowell Leite de 
Castro tem mantido sucessi- 
vos encontros com ds enti- 
dades que fazem prsquicas 
Guanabara, ao mesmo 
emDo em que procura OF- 
sanizar reuniões com os de- 
mts membros da Comissão 
* preside, | 


COMUNICA QUE ACABA DE REGEBER EM 


“LINEMASCOPE. CORES 
A SUCESSOS QUE VOCÊ PODERA EXIBIR NO SEU 
pu 


RR 
ny AFOX FILM DO BRASIL 
16. 


5) Prefeitura de Brasília multa 


A Prefeitura de Brasilia acaba de multar por infra- 
ções diversas inúmeras firmas important-a, multas essas 
às vezes de vaior relativamente elevado. Els algumas 
ácias. Cavo — Companhia Auxilia: de Viação e Obras: 
NCr$ 1762000. «Grupo Camargo Correia). Elevadores 
Otis 8 A. NCr$ 11395,00: G'.mex Utilidades NCrTS 
15.129.00; (Monte Verde-Pont frio), VABP — Viação 
Aéreu São Paulo NCr$ 76.534,00. 


CINEMA, SEU CLUBE OU SUA CASA 





Ministério do Planejamento que já tomou conhecimento 
do peltim Neto. Até que em 


neste país com coragem para ne 


2) IPM da Caixa Econômica 


O IPM da Caixa Econômica Federal do Rio de Ja 
neiro, um dos mais importantes entre todos, foi tran 
ferido da 34º Vara Criminal para a 4º Vara da Par 
menda Federal que tem como titular a nova fuls federal 
dra. Maria Rita, uma linha dura terrível. Má noticia 
para os envolvidos. 


3) Concorrências pagas com 


cheque sem fundo 


tnerív'! como pareça: três firmas de São Paulo vtm- 
ceram concorrências públicas para pavimentação de 
obras na Prefeitura de Niterói. Acontece porém que ao 
depositar o dinheiro da caução essas emprésas o fizer 
ram através de cheques sem fundo, Nom: das emprésas: 
Norte Ltds. Terraplanagem e Pavimentação; Bobrasco- 
Bociedade Brasileira de Construções e Braspav! Ltda, 
— Construção e Pavimentação. Os emitentes foram os di- 
retores das emprésas Saul Renato Srs é Roberto 
| Veiga de Medsiros. 


6) IBC: volta à corrupção? 


Quem anda soltando umas tutinhas na impr nesa, tn- 
sinuando a candidatura a diretor de Comercialização 
do IBC é O sr Luís Emanue! Bianchi que ocupou o cargo 
duranie a presidência do ar Jão Goulart Está dizendo 
que tem a prot ção de um ministro o que duvidamos, 
pois vejam a ficha do ar Bianchi: 


Po: eminência parda do sr Paulo Guzzo quando éste 
Ocupus a presidência do [BC tendo inclusive figurado 
num processo sóbre corrupção toi exonerado exatamen 
te 2 3) de março de 1964 ou seja com s R volução; ago 
ra quer voltar, 


Seu grande protetor: Hugo Borghi que tem déle o 
Apos, para o negócio da venda de café à Genera! Foods 
rentdiado vor todas os que ent ndem de café Os mil 
tares que fizeram o TPM do [BC e que iacraram seus 
cofres onde havia Inclusive o inquérito em que figurava 
Bianchi, podem dar melhores informações a resp Ito. 


- 








7) Falências e concordatas 


“Visamos encontrar um sk : pai 
mérodo de trabalho o E em vs 3 RE a = 4 B = h d andarão mais rápido 
faca plenamente 08 Y AMANTES RR E putos, ) ) 
paro Os quais fol ma E isa Ad anquinho estourado O desembargador Elmano Cruz corrgeor determi | 
est “omissão or “a d as SM 
o esbôço da gua Aa PER mesmo mou aos juízes das Varas Civeis que actlerm os pr 
Dose! ” r | j | | cessos de andam nto das falencias e concordatas ou | 
alrr , “4 AL ativa Carioca de Crédito Popular teve ontem viado cdr 4 te em matéria reievanto o Curador de Mu: 
5 Mis breve DOS 14 A “é ; ma TE» 4 A - E p + má Es ' 


, po a O dera tasts A ' nfiw a » - te à 
equ se mgos 4 o 1 vamNT as FRUGAS ExXCeIiCAe pm 
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A urgência do EMPREGO é, muitas vêzes, 
maior do que qualquer outra necessidade indi- 
vidual, familiar e social, dentro do quadro das 
dificuldades proletárias brasileiras, 

O recém criado Ministério de Transportes 
tem missão importantíssima, porque a êle está 
afeta tôda a circulação da riqueza e em vita! 
correlação com os problemas do DESENVOL- 
VIMENTO e do EMPRÊGO; pois, os produ- 
tos elaborados, em todos os pontos do país, pre- 
cisam atingir os centros de consumo menos fa- 
vorecidos e” mais numerosos. Assim avulta a 
importância dêsse mecanismo nos países pobres, 
porque êle, necessáriamente, precisa reduzir ao 
minimo sua parcela na composição e formação 
dos preços das utilidades, nos mercados; sobre- 
tudo, quando êsses são constituídos por com 
sumidores de baixo nível de renda e insignifi- 
cante capacidade açuisitiva. 

A situação é grave e delicada, porque o sis 
tema de viação brasileiro está, há muito tempo, 
sujeito a um processo de anarquia e subversão, 
Hé mais de trinta anos que oligarquias ineptas 
e corruptas iniciaram ums pertinaz tarefa de 
desnacionalização e destruição da boa técnica de 
TRANSPORTE; passou, êle, a funcionar como 


DESAFIO 


cimento da hierarquia dos transportes, expressa 
na progressão 1:3:9:15 para os custos, nas con- 
dições técnicas especificas, nos vários tipos de 
transporte hidroviário, ferroviário, rodbviário e 
aeroviário, Consumiu seus três anos de govérno 
com discursos pedantes e palavras vãs, como 
seus antecessores, como se o Brasil não precir 
sasse: respirar para o mar; usar suas artérias flu- 
viais e construir sua coluna vertebral de trans- 
porte ferroviário hidreletrificado, 

O atual presidente da República quando 
escolheu para reformular a política viária do 
país um homem nôvo, ativo, inteligente, austero 
e sobretudo capaz de renovar, revolucicnária- 
mente, os velhos hábitos e costumes, naquele 
setor da vida pública brasileira, agiu com cla- 
rividência, porque é carga pesada o exercicio 
dessa pasta, onde estão sempre surgindo dificul- 
ddaes, pressões e descaminhos convidativos e 
atraentes, Haja vista o caso da gonte RIO-NI. 
TERÓI, que não pode ser considerada como ele- 
mento arquitetônico isolado, como uma moder- 
na pirâmide do Egito, apenas para atracar Ni- 
terói, tal como se em vez de capital do Estado 
do Rio ela fôsse um subúrbio do Grande-Rio, o 
que será perfeitamente dispensável e inopor- 
tuno. 

Trata-se de apreciar a conveniência, a uti- 
lilidade e a oportunidade de um tão grande 
investimento, dentro dos propósitos básicos e 
como elemento estrutural do sistema de trans- 
porte para atender a descarga da produção do 
norte fluminense. Muito mais urgente, benéfica 
e econômica para êste cbjetivo é a hidreletrifi- 
cação do ramal da Leopoldina para Campos- 
Vitória, com aproveitamento territorial do fun 
do da Baia de Guanabara e criação das cidades 
satélites de Caxias, Mauá, Magé até o entron- 
camento com o ramal de Niterói, em Itaboraí. O 
transporte marítimo completaria dentro da baia 
e barra afora a ligação com os portos ribeirinhos 
até Campos e Santa Cruz, para o norte e para O 
sul, com os modernos anfíbios. Entre ésses últi- 
mos é de se considerar os engenhos britânicos, 
“Hovercraft”, cuja versatilidade ampliou as 
possibilidades de embarcações de média. tone- 
lagem que se deslocam sobre a terra firme e 





tos e canais navegávels; não serta justo nem ra” 
zoável que se fizesse tamanha despesa para 
atender, apenas, a um restrito grupo aristocrá- 
tico que quer chegar às suas ricas vivendas de 
Cabo Frio e cercanias, de automóvel, com as 
maiores facilidades, de porta a perta e com a 
valorização dos seus terrenos e loteamentos. 

Em um pais pobre, de capital restrito, » 
prioridade das cbras públicas é assunto muito 
importante, e um ministro que leva entre suas 
muita obrigações, a de restauração do transpor- 
te hidroviário: o mais barato e eficaz, nas gran 
des distâncias e tonelagens, no mar, nos rics € 
lagos, não pede perder tempo nem consuma 
verbas, caras ao povo, e esforço técnico em uso 
imoportuno e inadequado. 

Além do mais a declaração do presidente 
da República, a respeito do EMPREGO, é uma 
mensagem urgente, de convocação de todo o 
Ministério e, mais do que 18so mesmo, de todo 
o país. Suas palavras, apenas, não poderão fa- 
zer milagres, e o Ministério dos Transportes, 
dentro dos planos de ampliação do mercado de 
trabalho, nos vários “PÓLOS DE DESENVOL- 
VIMENTO” que urge criar, terá que proporcio- 
nar a infra-estrutura conveniente, sem o que não 
será honrado o compromisso do chefe do gover- 
no e, pior do que isso, continuará o processo de 
agravamento da crise sócio-econômica, com os 
perigos decrrentes do proselitismo demagógico 
da subversão e do comunismo que a Revolucic 
de março de 1964 se propós demover, definiti- 
vamente, ds vida política brasileira, 

A futura e desejada saida do SUBDESEN 
VOLVIMENTO, pelo único caminho conhe 
do a REVOLUÇÃO INDUSTRIAL, com auw 
mento dos consumos de AÇO e ENERGIA de- 
verá ser concomitante com uma necessária me- 
lhora do atual esstema de transportes para tor 
nar as utilidades acessíveis e as alcance das 
grandes concentrações urbanas e proletárias e 
por isso, DESAFIO AO SR. MÁRIO AN 
DREAZZA, responsável pela eficiência, higider 
e hmerarquia dos TRANSPORTES, a provar que 
pode apoiar o govêrno Costa e Silva com pla” 
nos e possibilidades, reais e eficazes, com par 
ticipação da livre emprêsa, capazes de 
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saúde, prosperidade e bem-estar familiar e so | 
cial. 


O govêmo Castelo Branco não compreen 
Aos a extonsão do problema e prosseguru nos 


velhos muinhos nada fozend pelo restabeie l 


ço rem 
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DA IMPRENSA 


GIKA SERZEDELLO MACHADO 


SUAS MÃOS MERECEM 
CUIDADOS ESPECIAIS 





cisar ir para & cozinha em 
gue o sabão de côco; que ajuda- 
rh « beleza de suas mãos. 


A ação do óleo sôbre as unhas 

4 tonificante, Quando as unhas 

estiverem quebradiças dê-lhes 

um banho de óleo morno, con- 
o 


unhas, de forma que estejam 
sempre com bom aspecto. Cor- 
tar a cutícula é trabalho para 
profisstonal, 


Uma unha que começa a ar 
ranhar deve ser lixada, pols cor- 
re o risco de partir-se, quando 
prende em qualquer lugar. 
Unhas que se partem com 
facilidade indicam desciassifica- 
cão do organismo, Dê à sua all- 


ESTREIA 


mentação maior contribuição de 
cálcio e vitamina B. 

As manchas brancas das 
unhas desaparecem passando-se 
uma solução rsulfato de 
amônia e água dis a 2 10%. 


O tomate amacia muito as 
mãos. 


A vaselina posta em volta das 
unhas facilita q trabalho de em- 
a cutícula e age tam- 

bém como fortificante., 

Misturando em partes iguais 
limão, glicerina e água de rosas, 
você estará combatendo a v:r- 
melhidão das mãos. 

Uma gema de Ovo, 6 gramas 
de glictrina, 7 gramas de bórax 
em pó formam um bom ereme 
para as mãos, 

Lavando as mãos com água 
morna, onde se tenha desman- 
chado farelo, elas adquirirão 
maior maciez. 

Se as mãos estão muito enru- 
gadas cubra-as com uma pasta 
feita com uma colher de óleo 
de améndoas, duas colheres de 
farinha de linhaça amolecida 
com água morna e sem sabão. 

Quando as mãos estiverem 
manchadas por haverem des- 
cascado frutas, esfregue limão 
ou vinagre e lave-as com água 
com água morna Conservea O 
maior tempo possível. Lave de- 
pois as mãos com água moma € 
sem sabão. 

Mãos úmidas refletem qual 
quer desequilíbrio orgânico A par 
de um tratamento interno pres- 
erito pelo médico, faça fricções, 
duas vêzes por dia, com vinagre 
ou com uma solução alcoólica de 
tanino o 5%, 

Para amaciar suas mãos te- 
nham num vidro uma mistura de 
água de colônia, sumo de limão 
e glicerina, em partes Iguais, 
Unte-as e conserv pelo menos 
durante meia hora. 

As mãos precisam de excrci- 
ejo. Um ótimo, que você pode 
fazer duas vêzes por dia é abrir 
e fechar as mãos, com fórça, 
umas quinse vêzes seguidas. 





Miranda Jordão, Marcelo e 






Você deve 
saber que. 


Para evitar a transpiração 

dos pés, deve-se de'xá-los de- 
moradamente em água quente 
com sabão. Faça depois uma boa 
massagem, enxague em água 
fria, enxugando-os muito bem. 


O Agua de maiva e água de co- 
lônia em partes iguais, é óti- 
mo desodorante para as axilas. 


O Os limões que foram usados 

na cozinha ainda servem pa- 
ra clarear as mãos, braços € co- 
tovelos, 


Óleo de amêndoas perfumado 
é excelente óleo para OS ca- 
belos louros. 


O O óleo de cõco pode substituir 

o óleo de ricino no trata- 
mento das pestanas e sobrance- 
lhas, 


O Quanto mais baixo é o traves- 
seiro mais perfeita se faz a 
circulação e melhor se dorme. 


Q O me é excelente para com- 
bater a insônia, 


O Um banho de vinagre é um 


bom calmante para um COPO |. 


cansado, 


O Os pentes e escovas devem 
ser lavados com água e sabão 
em pó. 


O Junte glicerina na água mor- 
na, Lave o rosto e estará 
dando uma lubrificação perfeita. 


O A água de pepinos é um bom 

tônico para a pele. Deixe em 
Infusão no álcool, numa garrafa 
branca, alguns pepinos em peda- 
ços pequenos e amassados. Ex- 
ponha a garrafa ao sol. 


Quando os olhos ficam ver- 

melhos, devem ser lavados 
com água boricada ou um colírio 
qualquer. 


O Agua jodada é excelente para 
os pés cansados. 


mare, Helô Amado, Olivia 





Fiávio Rangel, Egraças no 
seu prestígio de grande dire- 
tor, é Paulo Autran, o grande 
ator que sempre fol, conse- 
guiíram levar para o Teatro 
República (um dos maiores do 
Rio) uma verdadeira multi- 
dão de gente. 


A peça já vinha acompa- 
nhada de uma crítica muito 
elogiosa de Curitiba, 8. Paulo, 
Recife e Salvador. 


Conseguiram reunir o que 
havia de melhor em todos os 
setores. 


Na política, os pontos altos 
foram o ex-presidente Jusce- 
no Kubitschek e o ex-g0- 
vernador Carlos Lacerda. 
Além do ministro Hélio Bel- 
trão. Acredito que tivessem 
outros mais, mas era tanta 
gente que era difícil até de se 
encontrar a si mesma. 

Do teatro: Ferretra Gullar, 
Tónia Carrero, Maria Della 
Costa (com um vestido lin- 
do), Carlos Lage, Tereza Ara- 
gão, Ztembinski, 

Dos eríticos: Fausto Wolff 
* Paulo Francis. Do cinemas 
nóvo: Lutz Carlos Barreto € 
Paulo César Sarrasanil. 

De sociedade: Eduardo Ba- 


host, a embatxatriz Marta 

Martins, Dom João e Dona 

Fátima d> Orleans e Bragan- 
Ciaudine de Castro Ma- 

rta e Maurício Roberto Rena- 
e Madelel 


ne Archer, Sônia 


adeiha Mir nda 


a 





Dulcinha Garcia. 


A indústria estava Fepro- 
sentada por Fernando Gaspa- 
rian e Paulo Babóia. 


Os anfitriões tiveram uma 
atitude muito simpática, 
abrindo as portas para os €s- 
tudantes, que Infelizmente 
não corresponderam & hospt- 
talidade, valando JK e Carlos 
Lacerda. Discordar é um di- 
reito, mas não podiam fazer 
o que fizeram. No final das 
contas, estavam era valando 
os que os recebiam. 


Quando acabou o espe- 
táculo, o palco ficou cheio de 
gente que queria cumprimen- 
tá-los. Isso durou até a uma 
da matina, 


CIOMES 


ajberto Sabin impressionou 
todo mundo, quando apareceu 
sentado numa cadeira de ro- 
das Acontece que seu 
velho cachorro, enciumadis- 
«imo com seu recente casa- 
mento, mordeu-lhe a perna 
O cientista teve que levar na- 
da menos do que 21 pontos. 
REABERTURA 


A bolte “Zum-Zum”, já tO- 
da remodelada, vai abrir suas 
portas no próximo dia 20 pa- 
ra um tantar diferente. Na 


ocasião vão ser sorteadas 
bras de arte, em beneficio da 
Escolinha de Arte do Brasil. 


em ma e 


Leal, Eunice Bernardes e Ma- 
rita Helena Gabiso de Faria. 


FINAL 

Roberto Carlos e Erasmo 
Carlos resolveram dar um fl- 
nal so lê-lê-i6. De agora em 
diante Gles se apresentarão 
apenas como intérpretes da 
jovem música brasileira, 


CHA 


As patronesses do desfile de 
Pierre Cardin que vai aconte- 
cer no dia 17 de agósto, no 
Copacabana Palace, em be- 
nefício da Barraca de Minas 
Gerais, na Feira da Providén- 
eta, se reuniram para um chá, 
no Salão Verde do referido 
hotel. 


Acertaram que o menu se- 
rá todo na base de comida 
brasileira e não menos minel- 
ra. Os que comparecerem & 
festa comerão, entre outras 
cotsas: creme de milho ver- 
de, lombinho de porco re 
cheado, doce de leite (Já es- 
tou com água na bôca). 


Entre outras, lá estiveram: 
Marta Martins. Sofia Bernar- 
des, Alice Magalhães Lins, 
Silvia Amélia Marcondes Fer- 
ras, Glorinha Sued, Maria Jo- 
sé Magalnães Pinto. Nininha 
M s JIíns elara An 


4 € 








VAI E VEM 


Parece que Inverno que é bom mesmo não chegará êsse ano. 
Faz um dia de frio e pronto, começa o calor novamente. 


Mas também não é época de se usar roupas sem 
mangas e vestidos vaporosos. V 


amos deixar as lãs 


O INVERNO QUE 


pesadas de 


lado e procurar usar as mais fechadas, mas também não muito 


quentes. As nossas sugestões d 


malha sanfonada 


branca. Corrente pra- 


teada na cintura. 
(Foto Luiz Pinto) 





Tribuna 
Social 


GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Daphne Linch Katzenstein, 
Angela Malmann e 
Giorgiana Russel no jantar 
dos Lucas de Lima. 








Vestido bem esportivo 
em veludo cotelê. 
Tipo camisa 

de homem, com 
grande fecho éclair 
na frente. 

Dois bolsos na 

altura do busto. 
(Foto Luiz Pinto) 


SUCESSO 


e hoje vêm da boutique Saint Tropez. 


Calça comprida 
em jérsei de lã préta. 


Blusa de malha 
sanfonada com 
mangas compridas € 
gola rolê. Corrente 
de argolas 

grandes na cintura, 
(Foto Luiz Pinto) 





Antônio Callado, cujo romance “Quarup” 
vem se firmando como um dos sucessos edito- 
riais do ano, acaba de vender ao produtor pau- 
lista Oswaldo Massaint! os direitos de filmagem 
da sua novela “Madona do Cedro”. O diretor es- 
colhido foi Carlos Coimbra e para o elenco já 
foram convidados Leonardo Villar e Dionísio 
Azevedo. 


PERDA 


Durante as recentes inundações, & cidade 
de Florença assistiu a uma verdadeira hecatom- 
be de obras de arte autenticas. E as únicas do 
mundo. Agora, os falsificadores de obras de ar- 
te estão tirando proveito disso. Duplicam e até 
triplicam as obras desaparecidas, baseando-se 
em dados históricos sóbre dimensões, suporte, 
colorido etc. 


Depois, mergulham-nas na jama dos panta- 
nais, onde deixam durante algum tempo. Lim- 
pam tudo. E vendem à falsificação como se fôs- 
se obra autêntica “recuperaca” do lamaçal em 
que Florença estêve submersa. 

O trabalho é tão perfeito que se torna al- 


fícil a descoberta. 
GIRO Celinha Bastlan Pinto chegou ao Rio 
para um periodo de férias de 2 meses. 
Está hospedada em casa de seus pais. * Ontem, 
quem recebeu um pequeno grupo para jantar fot 
a embaixatriz Maria Martins. * O embaixador e 
embaixatriz Maria Martins. * O embaixador é 
a senhora Walde: Sarmanho estão convidando 
para jantar ns dia 28. + No dia 17, quem rece- 
be para drinks é Olga Mesquita. * Nenete ds 





Castro satusiasmadissima com & sua ginástica 
sa m A Goeldi estêve cheíssima na segunda- 
terra. Era vernissage de Gérson, que mesmo an- 
ss da exposição já tinha vendido vários qua- 
“E q rande ( foram as SUAS talhas. + 
ira com Ve 


Marinha Jorse Tod RI rante estêve 
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Música 

* Dois prognósticos desta coluna 
se confirmam. um, otimista, nc que 
se rtiere a êsse mutismo intra) deli- 


berado de Augusto Marzagão, que, 
ora na Europa, segundo nosso palpite, 





E 
a 


pianista; Lucien Marisse, 
Rádio Europa Um (já pre- 
Festival de 66). Francis Lai 
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mensagem que provocon 

no Pavilhão Japonês, 
lido ao telefone, que essa 
e movimentada Lacy do Rê- 
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o — oportunidade de reabilitar 
nobres, de bri- 


dente, 
a opereta désse tipo, sabido 
das últimas temporadas do 
politan de N. York foi a inau- 
a com uma revival désse mesmo 


SEE 
nu 


! 
; 


conjunto viencnse tanto comprome- 
teu em sua estréia de gala (Imagi- 
nem, obrigatório ainda por cima o 
b. t.!) de sexta-feira passada. * No 
terreno da músico erudita, contudo, 
deve-se assinalar o inicio — excelen- 
te, auspicioso — désse “Encontros 
com Beethoven” -—- anteontem, na 
Bala Cecília Meireles, récita que lre- 
mos com mais vagar comentar — em 
que se destacaran. uma ária do 3º 
ato da ópera Fidelio”, e uma versão 
das mais apreciáveis da Quinta Sin- 
fonta. * Para hoje outra récita que 
se pode, de antemão, sem receio, re- 
comendar: no Municipal, a única 
apresentação de um dos mais famo- 
sos conjuntos cameristicos da atumii- 
dade: a Orquestra de Câmara de Pa 
ris. enquanto a música de câmara 
também predomina no próximo “En- 
contro com Scethoven”, anunciado 
para amanhã, no anditório da Lapa. 
* Paul Kuentz. o repente do conjun- 
to de Paris que éle mesmo fundou 
em 1950 regerá hoje à note. peças 
de Rameau, Havan, Teleman, Saint 
Georges. Samuel Barber e Bela Bar- 
tok. * Ouvido ontem, em transmissão 
da Radio MEC, aspectos da vida e 
ohra de Claude Debussy (programa 
“um Músico e sua História”), emisso- 
ra cujo “Concérto para a Juventude” 
de domingo teve o seu ponto alto 
numa excelente Interpretação do 
Concérto nº 5, de Vilia-Lôbos, tendo 
como solista a pianista Ivy EImprota 
com a OSN sob a direção de Aleeo 
Bocchino. * Um Concurso Lorenz 
Fernandez — tendo por tema a obra 
de compositor para plano — sers 
promovido em novembro pela Acade- 
tuta de Música que tem o seu non 
estobelecimento agora instalado em 


nos H rua Dona Mariana 


MARIO CABRAL 





Discos 





Das peças para piano que Brahms 
escreveu, uma das melhores é a que 
está nesse Lp. as Var ações sôbre um 


maior, de Handel, e o desenvolvev em 
25 pequenas peças. terminando com 
uma bela fuga Muitas dessas varia- 
ções são de estilo romântico e o tema 
sofre tals transformações que em 
algumas delas é dificil recr-hnecê-lo, 

A segunda peça apresentada con- 
tém 28 variacães sôbre um tems do 
24.” Capriccio opus 1 de Pazanni e 
fot escrita em 1843 É uma peça de 
maior técnica. apresentando maiores 
dificuldades ao executante Esse mes- 


Augustin An evas, O pianista nor- 
te-americano filho de um espanho! e 
de uma mexicana já é bastante co- 
nhécido no Brasil tendo sido um dos 


mortal de Chicago o da Rainha Eli- 
gabeth da Bélgica o Perruccio Buso- 
ni, da Itália, e o Dimitrt Mitropoulos, 
Nesse seu primeiro disco comparece 
como um piansta já amadurecido, 

notáveis 


Paganini, nota-se & bela sonoridade a 
poesia e A expressão. sem preocupa- 
ções com excessivas demonstrações de 
virtuosidade, muito comuns em outros 
ptan stas, 

É um grande disco de viano que 
recomendamos com empenho. 


. + “ 
THE SEEKERS — GEOROY GIRL 
— ODEON 368 
























sã 
* Amanhã solenidade de posse da 


nova diretoria do Circulo de Subte- 
nentes e Sargentos da Vila Militar. Os 
novos dir gentes são: José Norival dos 
Santos — presidente; Bertino Lima 
Sopefia — vice-presidente; Gilberto 
Ferreira Queiroz — secretário-geral; 
Florêncio Morocinl — 1.º tesoureiro; 
Elomir Carvalho — 2.º tesoureiro; Jor- 
ge Paula Pinto — relações públ cas; 
Actr Simão — diretor social; e Vitor 
Sousa — diretor de esportes. 

A primeira grande promoção so- 
cial da nova diretoria será realizada 
no dia 25 de agósto quando será co= 
memorado o Dita de Caxias, Patrono 
do Exército Brasile ro Haverá baile, 

* Rosana Ribeiro. brotinho bont- 
to da ZN, foi a móçca vencedora do 
concurso de suéter promovido. sábado 
último, no Mello Tênis Clube. 

* A noite de sábado próximo será 
marcada pelo baile comemorativo do 
52º aniversário de fundação do Ola- 
ria Atlétco Clube A festa que será 
na base do traje passeio Iniciar-se-á 
às 23 horas e contará com música da 
orquestra Tabajara, do maestro Seves 
rino Araújo 

* As obras de restauração do par- 
que aquatco do Guadalupe Country 
Clube continuam em ritmo acelerado. 
Tudo devera ser comp'ementado ainda 
êste mês, O presidente Alríso Cordets 
ro da Silva está trabalhando bem e o 
quadro social. f-liz da vida 
4 O Conselho Deliberativo do Clu- 
be M | th y 
para uma reunião na noite de 27 de 


» a ta 


The Seekers é um quarteto vocal- 
instrumental, composto por três rapa- 
ses € uma móça. Originários da Aus- 
tró .a, foram para a Inglaterra, onde 
venceram em tóda a linha, pela natu- 
ralidade, simplicidade e honestidade 
con. que cantam. Nada de modernis- 
mos, submús cas e ritmos malucos da 
juventude, sendo que tódas as Inter- 
pretações são belíssimas com as vozes 
e os instrumentos bem dosados. sali- 
ci a excelente voz da can- 

ra 


O gênero apresentado é o do folk- 
song, com alguns sucessos atuais, can- 
tados normalmente, naturalmente e 
com bastante arte, o que torna esse 
disco fascinante. 


O progranta inicia com Georgy 
Gtri da trilhs sonora do filme Georgy, 
a Feiticeira seguindo-se: Island of 
dreams The last thng on my mind, 
All over the world, Rrd rubber ball, 
Well, well, well, Come the day Yes- 
terday, 1 wish you could be here, Turn, 
turn turn. Louisiana man (um dos 
melhores) e Calfornia dreamin', 


É de lastimar que um disco de tão 
bos categoria, como é esse Georgy 
Girl não tenha a menor nota elucida- 
tiva sôbre êsse excelente conjunto, 
Apesar disso, recomendamos forte- 
mente ésse lançamento, 

Cotação: *txw1/2 


ACONTECE NO DISCO — Ellen de 
Limas esco'hendo músicas pars o seu 
próximo disco CBS * Clara Nunes 
gravou nôvo compacto para a Odeon, 
*% Dalva de Andrade gravou um com- 
pacto Mocambo, com as múscas Ve- 
neza não e Flamengo rock. * Veneza 
não também acaba de ser gravado, 
Juntamente com Oh! meu papal, pela 
Polydor, com o menino Fernando 
Antônio, * E A Praça aí vem em ritmo 
de lê-iê-lê, executado pela Orquestra 
Bom Bateau, num Lp da Polydor. inti- 
tulado Top Hits nº 2, que também 
contém o sucesso Music to watch etris 
by * A Copacabana val lançar, nos 
proximos dias, o Lp de Walter Wan- 
derley e Astrud. * Miguel Damus, Noel 
Carlos e Carlos Ribero são os novos 
contratados da CBS. 


L. P. BRACONNOT 


Elizabeth, 

a mais nova 
contratada da 
RCA Victor, val 
ser lançada, com 
um compacto, 
cantando 0 
maxixe de sua 
autoria 

“Que saudade 
que eu tenho”. 


julho, ocasião em que mu'ta cotsa de 
interêsse do clube será discutida 


* As elegantes do Flum! 


do na tarde de amanh? às 14 bx 
a aaa a: ' O, o. 


pera participor de um t 


oe 


1ense Fr. 
tebol Clube têm um encontro marca- 











téus (belíssimos) outorgados 
entidade-mater. De parabéns 
Mário Silva pelo brilhan 
testa que organizou, uma 
lhores (se não a melhor) do 
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festa. 


PRESENTES E HOMENAGEA- 
DOS com diploma de mérito da Fe- 
deração dos Blocos o tante 
do governador do , O repre- 
sentante do Secretúrio de Turismo, 
o sr. Victor de Almeida Passos do 
Clube dos Bacharéis do Samba, Luís 
Carlos Rocha, desenhista da Secre- 
taria de Turismo, o radialista Sal- 
vador Batista e os jornalistas Paulo 
Francisco (“Dlário de Notícias”), 
Antônio Lemos (“Luta Demneráti- 
ca”) e o colunista de “Sambas” da 
TRIBUNA Ponto alto da reunião 
foi o batismo da bandeira oficial da 
Federação dos Blocos, sendo madri- 
nha a espôsa de Mário Silva. 





4 NOITE DO SAMBÃO é o gran- 
de encontro de samba patrocinado 
nele ala dos “Catedráticos do Same 
ba”, da Escola de Samba Acadêmi- 


rantido a participação. 
tras, das escolas de samba Estação 
Primeira de Mangueira, Unidos de 
Lucas, Unidos de Vila Isabel, Impé- 
rio Serrano e dos blocos carnavales- 
cos Vai se Quiser, Arranco, Barriga, 
Follões de Botafogo, Cacique je Ra- 
mos, Bafo da Onça e Vinte de Ra- 
mos, além de muitas outras atra- 
ções. £ uma boa pedida, para quem 
gosta de samba autêntico. 





DO 

coirmão, Grêmio Recreativo Mes- 
bia, fará realizar no sibado, no sã 
lão de bailes da Mesbla (Rus do 
Passelo, 56, 6.º andar), no horário 


Claudia 
Andrade, môça 
bonita da 
Pontifícia 
Universidade 
Católica. 


animar o baile do dia 15 no Esporte 
Clube Minerva, 

+ O dia 23 de julho foi a data de- 
terminada para lancamento do Con- 
junto Z-7 O toca! acertado fol o giná- 
sio do Mello Tênis Clube A farra será 
niciada às 19 horas, na base do tra- 
| re Dirirentes e associados dos 
indos na zona leopoldinen- 


para participar 


R Cs , ey » a 
Rs K AMA começou 


RIO DE JANEIRO, 12 DE JULHO DE 1967 





das 21 às 4 da manhã, uma noi: 
te denominada “Baile “ms 
Córte do Samba”. Apresentar; 
como atrações: a) -— Recepção às 
embaixadas do Senegal, Ceilão, xi. 
géria, Coréla Filipinas, Hondures » 
Países Baixos; b) — Posse da pri. 
meira diretoria do Clube dos Bacha. 
réis do Samba; c) — Posse dos Pra. 
sidentes de Honra; d) — colação de 
grau dos novos B em Sam- 
ba, e) — exibição de “samba-show”, 


Os NOVOS BACHARÉIS EM 
SAMBA, que receberão seus respeo. 
tivos títulos no curso do “Baile da 
Córte do Samba”, são os seguintes; 
governador « senhora, vice-governa. 
dor e senhora; deputado Chagas 
Freitas e Levy Neves, o responsável 
pe amo coluna; o radialista Carlos 

. Moacir Duarte e Jorge da 
Silva Lopes (Mocidade de Águas 
Santa); Leny Soares, Ribamar Cor. 
rên de Sousa e Orlando do Espírito 
Santo (Império Serrano); Jandira 
dos Santos, Joaquim dos Santos e 
Amarelinho (Portela); e Luísa 
Maura. 


TELECO-TECO 

e Bastante coerente a atitude da 
diretoria do bloco Vai se Quiser, de- 
clinando de receber o troféu refe. 
rente ao 2º lugar do desfile dos 
blocos (Grupo [) e outorgado pela 
Federação dos Blocos, uma vez que 
pleiteia na Justiçe mandado re se- 
gurança contra a Secretaria de Tu. 
rismo, que atribuiu n 4.º mgar ao 
Canários das Laranjeiras. € Clara, 
também, a atitude dr diretoria da 





nas o que foi determinado pelo De. 
to de Certames, reronhe. 
cendo o Canários das Larunieiras 
«como campeão do carnaval de 1967. 
4 O Grêmio Recreativo Carnavales. 
co Norte Sul continus promovendo 
gostosas reuniões dançantes às sex- 
tas-feiras, a partir das 23 horas em 
trate: esporte. em sun ampla sede 
da Praca Onze, * O Humaitá Aflé. 
tico Clube (Rua Visconde do Rio 
Branco, 15) convidando para a fes 
ta que realizará mo dia 22, a partir 
das 23 horas, em homenagem ao 
“rei do recreativismo”, Nazareno 
Machado. * Vila Isabel em pêso fala 
da nova entidade carnavalesca (em 
organização), que mostrará, defini. 
tivamente, que o balrre de Noel é o 
bérço do samba. Trata-se do bloco 
carnavalesco “Feitiço da Vila” que 
tem programedo um grandioso bal. 
le, na Rua Senador Nabuco, para 
sus instalação. Uma fórça a mais 
no mundo do samba. * Outro que 
surge bem (fundado em 30 de mar. 
co dêste ano) é o bloco carnava'es 
er Rrasinha que dará seus ensaios 
de nuronto para 1968 nas quadras 
do Minerva e do Astária Está se 
reunindo. nor ora tódas as quintas 
feiras, na Rua apiru. 631 * Fa 
Estação Primeira de Mangueira de- 
monstrando ser. de verdade a le 
gítima campeê de 1967 É a única 
escola que vem realizando todos ns 
sábados. sem Interruncão noite de 
samba em sua quadro (Rus Vis 
conde de Niterál) com muita gente 
usando as fantasias bonitas de seu 
vitorioso enrêdo. “O Mundo Fneane 
tado de Monteiro Lobato” Muito 
bem, Juvenal 


DARCY TECIDIO 


;8 luta pela sucessão presidencial. 
Quanta gente desejosa de se promo- 
ver. Somos de opinião que João Silva, 
atual presidente, deveria aceitar a re- 
eleição para mais um mandato, Ser à 
ótimo para a tradicional agremiação. 
RAPIDAS -— Milton de Arsulo 
tem oferecido au quadro social do 
Guadalupe excelentes promoções * O 
Conjunto de Bob Marney val tocar 
sábado próximo no Clube Federal do 
Rio de Janeiro, * José Luís Velho, 
diretor-socia) do R achuelo, voltou à 
estaca zero, € Torneio de bilhar fran- 
cês em disputa do troféu Mário Césa” 
Cantinho é o que vai acontecer u par- 
tir de sábado próximo, no Clube Ina- 
ptario Metropolitano. * Noite Portu- 
guêsa é o que determina o calendário 
do Social Ramos Clube para a no!? 
de sábado próximo, a partir das 23 
horas. € No Tijuca Tênis Clube, *Tra- 
gédia para Rir* é a peça que serê 
encenada nas noites de sexta-feira * 
sábado próximos. Início do espetáculo 
às 21 horas € Cinema é o que v%! 
acontecer amanhã, às 21 oras, 19 
Sírio e Libunês Filme "Um Amor 1 
Viz nho”, € Para a noite do dia 15 est2 
sendo anunciado no Paqueta Iate Cl 
be o balle do aniversariante do mí 
Quem vai fornecer a música para 
danças é o conjunto de Ribamar * 
A partir de amanha e até o dia 27 4º 
julho, o Ginástico Português pron 
verá o 1 Salão de Brlas Artes, na se29” 





da av. Gracn Aranha € 0 Densr 
mento de Divulgação da Casa 
Beiras esta ma nocarho Ná 

na mesmo € Amanhi 

lançamento da pedra fundar 


ginsso do Olaria AC 6 * 


ns 
Néiso 


— 











O Ei 


Livros 


DO mc STS TT Sinai ja sa 





ct A ds ts 


RIO DE JANEIRO, 12 DE JULHO DE 1967 


Segunda-feira falamos do Livro de Cabeceira 


sa com o escritor soviético Ebrenburg Gláuber 
] godardiano um 
artigo de iniciação do leigo e do entendido o 
nome é “Você Gosta de Jean Luc Godard? Senão 
por Fora”, Neste, Gláuber dá vagas do seu 
cinematográfico, mostrando Os 
atuais correntes de intelectuais de cinems. 
um decálogo mostrando como você 
entender melhor os filmes de Godard. É 
decálogo é mais um. Os tópicos são 08 se- 
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Os fatos vão acontecendo no mun- 
do, coisas importantes ocorrem € nós, 
preocupados com Os problemas da nossa 
cotidianidade, não nos apercebemos mais 
da simultaneidade dos acontecimentos. 
Por isso, um giro sem as barreiras das 
tronteiras areja o ser humano, 

Por exemplo, num pequeno povoado 
da Lorena, nas proximidades de Toul, foi 
eiaborada uma obra primorosa, que 
interessa diretamente a milhões de pes- 
soas, mais precisamente, q 500 milhões 
de muçulmanos. 


Trata-se de uma redoma do mais 
puro cristal, que vai recobrir a Pedra 
Negra de Meca, objeto de veneração dos 
muçulmanos. O talhador é filho e neto 
4e talhadores e foi descoberto por Abbas 
zad, que há dez anos percorria o mun- 
do à procura de talhadores de cristal 
capazes de executar à dificil tarefa. 

Nenhuma fábrica de cristal aceita- 
ya a tarefa, que lhes parecia impossível, 


nas Joseph Schneider, que tinha fama 
de dar ao cristal o brilho do diamante, 
aceitou q tarefa de construir uma redo- 


as 80cm na base e coroada de ouro. 


& 
em Londres, inestimáveis tesouros 
4e arte, conservados na Galeria Nacional 
4a Grã-Bretanha, estão sendo protegidos 
contra os efeitos nocivos da luz por um 





tal à pureza exigida pelo ret Fayçal. Ape-, 


ma de 90cm de altura, com um diâmetro , 





“ARTES VISUAIS 


nôóvo sistema criado pelo Ministério das 
Obras Públicas, 

Decidiu-se instalar o sistema depois 
que os cientistas da galeria avisaram que 
o excesso de luz poderia, com o passar 
dos anos, prejudicar as delicadas córes 
de trabalhos de Miguel Angelo, Leonar- 
do da Vinci, Rafael, Corregio e outros 
mestres, cujos trabalhos estão expostos. 

Os técnicos desenvolveram e insta- 
jaram tetos especiais, que eliminam a 
juz ultravioleta, e um sistema de vene- 
rianas de alumínio, controladas por fo- 
tocélulas, que automáticamente se fe- 











CINEMA 


Blake Edwards, numa comédia 


4 BAIA DA EMBOSCADA, 


nas Filipinas. Somente para os 


í re et que 





Roteiro da Semana 





Beja humilde; O Não pensar cultura 
Nterária lhe dá condições pera pone 1 de ci- 
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cham quando aumenta & tus natural e 
abrem-se quando ela dimini. é 


“Origens 
Os documentos foram extraídos de 
abundantes arquivos da sociedade e da 
coleção particular do sr. Jammes, de 
fotografias antigas. 
O periodo preparatório & invenção 
da fotografia é assinalado pela reprodu- 
cão em heliografia, procêsso inventado 
por Niepce. Esta mostra demonstra o rá- 
pido impulso da fotografia e seu emprê- | 
go nos mais variados domínios | 


PINGOS 


trabalhos para o salão do pequeno qua- 
dro. Acontece que, numa norma pouco 
retisiosa, a galeria fica com os trabalhos 
Que maneira de ganhar dinheiro .. 


JAÇOS KLINTOWITZ 


qa o Cinema Pal 


|O en 








, 48 Horário normal 

O EVANGELHO SEGUNDO BÃO MATEUS, de Pter 
Paolo Pasolint. Com atôres não profissionais. Aconse- 
fhamos a tódas as platéias. Filme sério e realizado 

. No Art Palácio Copacabana. 


sao. 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO — PÁG. 3 


contro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 







antigas 
e amigas 
janelas 


Há chegadas à janela e 
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tão, 


guerreira, atônita, instala- 
se o caos na quietude da 
manhã. Mas a paz logo re- 
torna e tudo se amansa, co- 
mo o Senhor é servido e eu 
também. 

Lembrei-me da vez em 
que o Tião Mateiro — nos- 
so guardião da mata e pro- 
ficiente quebra-galhos — 
resolveu liquidar uma pedra 
que ameaçava & casa do Ar- 
tur Lício, outro ilustre vi- 
zinho. Solução: dinamite! 
É evidente que Tião desco- 
nhecia inteiramente as par- 
ticularidades do explosivo e 
exagerou na dose. 

Nesse dia choveu pedra. 
Frustradíssimo, Tião tele- 
fona para Artur Lício, no 
escritório, participando o 
desfecho tempestuoso do 
tiro. 


na Péra, Luís Linh 
trena (Grupo Opinião) d 
segunda a sábado, às 16 horas, Produção GTC. 
* BOA TARDE, EXCELENC 
com Nícete Bruno, Paulo Gou 


(o — Artur, acabei com & 
bicha, mas caíram umas 
pedrinhas no telhado do 


Rêgo. 

— Qae tamanho, Tião? 
| — Pedra à tôa. Assim do 
tamanho de uma jaca. 

A vrreita, lá em cima co- 
mo lhe convém, o Reden- 
tor, redimido. Está de cos- 
tas voltadas para nós, aqui 
da Peri; mas Cristo não as 
tem e deve estar atento, Te- 
parando em nós, cuidando 
da minha vida já pelo meio. 

Aqui mais perto, Átila, o 

ão, persegue uma 

leta da qual é desafeto. A 
borboleta dá um come pela 
esquerda, outro pela direi- 
ta, pára, recua, dá mil dri- 
bles simultâneos, aplica-lhe 
um lençol. Tome salame, 
cachorro! Depois faz o gol 
e se desinteressa do jôgo, 
indo farfalhar na quares- 
meira que está uma beleza, 
assim em flor. Átila, o Cão, 
fica enrolado feito o Bigo- 
de, aquêle zagueiro que & 
gente sabe. 


E vejo a mata, reparo 
nas boas ações dos bons 
operários das obras, os fios 
do poste, a presença de ci- 
vilização lá da várzea, O 
ôlho d água fazendo o seu 
milagrinho sem parar. 08 
meus muros brancos que 
bem que andam precisando 
de uma caiação. 


O poeta Murilo Mendes 
também tem o maior enter- 
necimento pelas janelas. 
Certa vez, viu uma mulher 
na janela. Não resistiu e 
disse alto, épico, tonitruan- 
te, com impostação de so- 
nêto: 

— Meus parabéns, mi- 
nha senhora! Permita-me 
cumprimentá-la! Que coisa 
linda e antiga u'a mulher à 
janela! Venha sempre à ja- 


nela, minha senhora; à sua, 


doce. sacrossanta e imortal 
janela! 

E aplaudiu, batendo as 
palmas, demoradamente. 


* A MEGERA DOMADA, de Shakespeare, com Mart- 
ares, Gracindo Júnior e outros, no 
a Rua Siqueira Campos, de 


TA, de Sérgio Jackyman, 
jart e Lutero Dias, produ- 


a Saia 








PAPAI, VOCÊ FOI UM HEROÓLI?, com James Coburn, 
vanna Rallt e Sérgio Fantoni, dirigidos pelo corre- 


sôbre a ocupação 
ericana na Itália durante à secunda Guerra. Reco- 
ndamos. No Brunt Flamengo e Rio. Horário norma! 
com Hugh O'Brien 
xey Rooney. Direção do desconhecido Ron Wins- 
Pelo thriller, não deve ser grande coisa, Guerra € 
, mais ardoro- 


A Pelmex está 
apresentando 
“Espionagem, 
uísque e vodca”, 
com as irmãs Pili 


e Mili, no Império. 


O CIRCO AO REDOR DO MUNDO, narrado pi 
Don Ameche. Dirigido por Gllbert Gates. Reportagem 
dos maiores shows circenses. Exclusivamente para as 
crianças. No Vitória, Roxy e Tijuca. Horário normal. 

ESPIONAGEM, UÍSQUE E VODCA, direção de Fer- 
nando Palácios (7), com Pierre Doris e Milit Russo, 
americanos no superexplorado tema de espionagem. 
Todo mundo desconhecido, Tudo muito mal feito. No 
Império. 3,5, 7,94. 


: do gênero. No Flórida, Scala, Royal, Britânia ARIZONA COLT, de Michelle Lupo, com Glullla- 
do. Em horário normal no Gemma e Corine Marchand. Não entendemos o que 
MO RECHEAR UM BIQUINI, com Annette , atriz de “Cleo de 5 às 7” está fazendo neste western 
elo Brian Donleyy e atuação dé Buster Keator stiano iguais a todos os outros só para os fãs do 

William Asher. Aventuras Das 5 ero. Nos Cines Condor Copacabana, Piaza € Olinda 


ALTA 
eom Georges Rivitre e Bárbara Simmons. Mais espio- 
nagem. Não aconselhamos. No ópera, Festival, Regên- 
eis e São Pedro, Horário normal. 

A SOMBRA DE UM GIGANTE, com Kirk Douglas, 
Senta Berger é Angle Dickinson. por Melville 
Shavelson. A guerra de libertação de Israel. Razoável 
descrição de fatos. Recomendamos. 1,20, 4, 6,40 e 9,20 
Nos Cines Rian, Miramar e Carioca. 

TOBRUCK, com Rock Hudson, George Peppard e 
Wige! Green, Judeus e ingléses sabotam Rommel no 
deserto. Muito movimento, Direção de Arthur Hiller 
muito desigual. A partir de quinta-feira, no Rian e 
Miramar. 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 € 10 hn. 


A VELHA DAMA INDIGNA, com Syivie dirigida 
por René Allio no filme que ganhou & Gaivota de Ouro 
do 1.º (e provávelmente único) Festival Internacional 
de Cinema. A melhor indicação da semana. No Paissan- 
du. em horário de 4,8, 8 horas (dias da semana) é 2, 
4,6,8e 10 horas (sábado e domingo). 


EDUARDO NOVA MONTEIRO 


TEATRO 


* VEM QUENTE QUE ESTOU FERVENDO, revista ár 
travesti, com Rogéria, produção independente. No Rival. 
* POE TUDO NO NEGÓCIO, revista produzida por 
Américo Leal, no Recreio, 

* A PENA E A LEI, de Ariano Suassuna, com Tiva 
nino, Agildo Ribeiro, Rut Cavalcanti, Rafael de Carva- 
lho e outros, produção do Grupo Visão, no Arena (Gru- 
po Opinião) da Rua Siqueira Campos. 

* MEIA VOLTA, VOU VER, de Oduvaldo Viana Filho, 
com o autor, Odete Lara, Susana Morais, Maria Lúcia 
Dah! e Hugo Carvana, do Grupo Opinião, no Teatro 
de Bólso, 


+ NEGRA MEOBEM, de com 


François Campeaux, 


Lady Hilda, Raul da Mata, Maria Pompeu, José de 
Freitas e outros, produção do FTC, no Serrador 


* DOIS PERDIDOS NUMA NOME SUJA, de P 


» nal de Comedia 


ção independente, no Mesbia, 

* O OLHO AZUL DA FALECIDA, de Joe Orton, com 
Rosita Tomás Lopes, Italo Rossi € outros, produção da 
ccc, no Ginástico. 


* O SÉTIMO DIA, de Ar! Chen, com Lourdes Mayer, 
produção independente, no João Caetano, 

* O CAVALO DESMAIADO, de Françoise Sagan, com 
Márcia de Windsor, Henrique Martins € Laura Suarez, 
produção de Oscar Ornstein, no Copacabana. 

* OS CORRUPTOS, de Lillian Neliman, com Tônia 
Carrero, Paulo Gracindo, Celia Biar é outros, produção 
de Tónia Carrero, na Maison de France. 

* A VOLTA AO LAR, de Harold Pinter, com Fernan- 
da Montenegro, Sérgio Brito, Ziembinski e outros, pro- 
dução de Fernando Tórres, no Gláucio Gil. 

* QUERIDINHO, de Charles Dyer, com Jardel Filho 
e Sérgio Viotti, produção de Martins Gonçalves, no 
Princesa Isabel, 

* A CLCERA DE OURO, comédia musical de Hélio 
Bloch, Roberto Menescal, Oscar de Castro Neves € Edi- 
no Krieger, com Marilia Pêra, Augusto César, Ari Fon- 
toura, Fábio Babag e outros, produção do Grupo San- 
ta Rosa, no Santa Rosa. 

* O BOMBONZINHO, de Viriato Correia, com elenco 
masculino fazendo papéis femininos, produção de Bri- 
gitte Blair, no Miguel Lemos, às 22 noras. 

* VEM NO EMBALO COMEND9 DE GALO, revista, 
com Colé e Silva Filho, produção independente, no 
Carlos Gomes, 


* NO CARCARA DA VIDA, de Edoar Moura, comédia 
musical nordestina, produção independente, no Arena 
dz Guanabara (Largo da Carioca) 


* O FESTIVAL DA BESTEIRA QUE ASSOLA O PAIS, 


“De Brecht a Stanislaw Ponta Preta”, « riton Car= 
netro, Aldo de Maio e outros, stini-Teatro (Figuel- 
redo Magalhães). 

+ EVTUCHENKRO (autobios” fia), Ricardo Baa- 
4eira, às segundas-feirmms, às 21,5 yr Mini-Tea- 
tro (Figueiredo Magalhas 


+ fDIPO-REI, de Sófoc! atração é Danse 
Paulo A - Re 








A Noite 


Desde sábado 
a noite está 











Nossa 


FERNANIX uurks 


bem melhor, obrigado 





“couvert” está sendo cobrado à entrada 
e O serviço de garçons bem mais ráp:- 
do. Uma das fortes armas da casa tem 
sido os preços, realmente moderados. 
Mes no final, pelo volume da frequêr- 
“cia, a casa fatura que é uma beleza. Um 
entendido em faturamentos noturnos 
afirmou que êste mês a casa chegará 
perto dos 300 milhões de crureiros vo- 
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* No sábado quem não teve sorte foi 
o Jirau. Pifou o ar refrigerado e a casa 
mão funcionou, por determinação de 
Sérgio Cavalcânti. E convenhamos que 
tima case da moda fechando num sá- 
bado o prejuizo não é pequeno, Mas 
tudo voltará ao normal ainda hoje ou 
amanhã, segundo os donos. 

O Le Bateau estâve superlotado no 

de semana. Lá pelas tantas o por” 
teiro não permitia o ingresso de mais 
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ninguém, para felicidade do “maitre” 
Luís Pinto e do conde Castejás 

* Também o “golden-room” traber 
lhou com uma excelente freguesia, onde 
destacamos: er, e sra. Celmar Padilha, 
engenheiro Hélio de Almeida, pela se- 
gunda vez, ministro Leonel Miranda, 
escritora Eneida, o ex-deputado José 
Pedroso, Ronaldo Xavier de Lima e sua 
linda espõsa, a etema Miss Brasil, e a 
escritora Ysel Dayan, que ora nos vi 
sita, Yao] elogiou bastante “Rio Zé Peo- 
reira”, principalmente a vor da cantora 
Elen de Lima, de quem levou alguns 
discos. 

* A feijoada do Antonio's começa a 
ser a mais procurada sos sábados, E tu- 
do graças aos temperos do pernambuca* 
no Antônio e das atenções do pequenino 
Manolo. Lá estavam, entre outros: José 
Arce e Célio Pereira, homens de publi- 
cidade, Luís Fernando Freire, que hoje 
embarca para a Europa, Alberto Sued 
em mesa onde anotamos as irmãs Mari: 
nho, Jorge Vilar, o caricaturista Lan, 
Marli Rosário e Beni, Ricardo Calmon 
e sun elegante Teresa, Luís Jatobá e 
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Shanna, o morenão que mudou de nome 


SRANNA moro 
de ver 
retrato mca 


ame 





Sério e com voz pausada o fum- 
cionário chamou o primeiro da fila: 
Sr. Oldentr Rodrigues! E minutos 
após dizis aborrecido à uma morena 
das mais lindas que insistia em le- 
vantar o dedinho a sua frente: Me 
nina, rde a sus vez! 

— Mas “seu” môço... 

— O st. Oldenir! -—— repetia 
quase colérico . 

F a moreninha de dedinho bo- 
nito « perninhas à mostra (Já se eme 
salave o uso da mini-saia) tentan- 
do explicar: 

-— Môço, Oldentr sou eu mesmot 


Daí em diante decidiu tornar-se 
Shanna E é assim que atende nos 
chamados e é assim que os leitores 
vãc conhecê-la; 


— Não sei o que deu em meus 
pais para escolherem Oldenir Em 
todos os lugares sov confundida com 
homem e é uma luta para explicar 
que sou eu o sr Oldenir... 

— Comecei cedo na vida artis 
tica, mesmo porque não poderia ter 
começado há mails tempo. À nãc ser 
que trabalhasse como vedeta no far- 
dim de infância E era proibido... 

-— O que mais aborrece ao tra- 
balhar em boates é esperar a hora 
do início de espetáculo, Começa 
sempre no dia seguinte, isto é, de 
pois da meta-noite ... 

— Quando os admiradores 
mandam “dizer que estão na vorta 
dos fundos esperendo a gente ven. 
& Ingo em nriga pois o noivo nem 
sempre está hem humorado F aí é 

rigvinha lá pras bandas do Fio 
rentina 


Carlos Machado e agora estou can- 

tando o Zé Pereira, no “golden 
room”, 

— À grande vantagem dêsse es- 

lo é que a gente só teve que 

decorar músicas e isso foi mais fá- 


Bond E êle nem sabe disso. 
— Meu futuro a Dens pertence 
e como não o conheco pessosimente 
não sei do qur vai acontecer comigo. 
— Gosto de olhar meu retrato 
no jornal e vou comprar uma por» 


ção de TI 

-— E por aqui vou ficando Se 
não costaram da entrevista esroro 
que enstem da foto, que é da 
IMAGE. 





e Maristeis Kubitschek Lucas 
Lopes nos contou, em recente jan- 
tar, que o papai JK teve uma fes- 
tiva recepção na Paulicéia, num 
“souper* dos José Armando Aton- 
seca, quando se encontrou com 
intelectuais, industriais e amigos 
do Planalto. JK voltará aos States 
em setembro próximo, pois tem na 
agenda céren de 8 temas a desen- 
volver em universidades e centros 
culturais. 

* O embaixador do Cellão, um 
entusiasta de nosso Pais, nos reve- 
lou que seu País tem uma excelen- 
ta quota de olhos para o nosso Ban- 
co € que dentro em breve atenderá, 
com um grupo de técnicos, ao Ins- 
tituto Benjamin Constant. O dipio- 
mata G. A. Fernando pretende, no 
próximo mês, dar um pulo no Nor- 

] 


GENTE JOVEM 


Paula Maria Majors, no mu- 
mento em Roma, nos enviando um 
belissimo cartão postal. Chegará no 
princípio de agósto. * Rosalina 
Cardosu de Freitas na piscina do 
Caiçaras com um grupo de amigos. 
No momento, ela faz o científico, 
estuda francés na Aliança e ainda 
tem um tempinho para dedicar-se 
à pintura, * Tânia Barcelos Veiga 
de Preitas se ded cando de corpo e 
alma ao “balict*, Ela é aluna de 
Leda Iugui. * No Country, no bar: 
Risoleta Medrado Cruz, Henriqueta 
Lúcia da Costa Gomes, Marilena 
Buaiz Cardoso, Vera Maria Jopvert 
Carneiro de Mendonça e Helenu 
Maria Veiga Cabral, Papos e mais 
papos no index. * Maria Elizabeth 
Krebs seguindo para o sul, a fim 
de rever parentes gaúchos. Demo- 
rará apenas uns 15 dias. * Passan- 
do suas fér as no Rio a ex-debutan- 
te Anne Carol Tuthtll, filha do 
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BARÃO DE SIQUEIRA JR. 


deste e sentir de perto os seus pro. | 
gressos industriais. 

* Depois de algum tempo afas. 
tado, reassumiu a presidência da 
Federação e do Centro de Comer. 
cio e dos Conselhos Regionais as 


detrante Brasílio Machado Net; 
Em sua estada em Madri 
entusiasmado com a habilitação 
profissional do espanhol e su 
incessante procura no campo ecu- 
nóm co. Sua reassunção foi come. 
morada num almóço no Jóquei sp 
* Regina Laura é um dos ma! 
lindos brotos que circulam no Cam. 
pestre da Guanabara e em outras 
agremiações do Estado. £ filha co 
engenheiro e sra, Mavinel do Prado 
Sampaio e será uma das nossas 
debutantes dia 28, no Cops, 





poróta 
intelectual é 
francamente da 
moda francem, 
Acha qu' 0 
bróto deve ser 
espontânio e 
sincero em suas 
relações de 
amizade 


embaixador dos Estados Unidos e 
sra, John Tuthill, Iremos revé-la 
dentro de poucos dias. * 
DO DIA — Rosemary de Carvalho, 
filha do comerciante e sra. Home- 
“ro de Carvalho, com 15 anos, ca- 
rioca de Copacabana, de olhos e 
cabelos castanhos. Estuda no cien- 
tífico do Pedro H, Pratica natação E 
no Piraquée, Sen esporte favorito é 
o boliche, Toca plano e fala muito | 
bem francês e inglés. Gostou tmen- 
so da peça teatral "Orquídeas para 
Cláudia”. Pretende estudar mais, 
viajar mundo afora e, depois, quem 
sabe... casar. Revelou-nos que está 
entustasmada em debntar no Copa, 
na noitada de 28 de outubro, com 
um grupo de amigas cariocas, Da 
nova geração, é, sem dúvida algu- 
ma, uma das mais bonitas e pode 
ser vista nos finais de semana dan- 
do "show*º de elegância em tardes 
do Iate e da Hípica, 


Palavras 


1 — Modo de escrever uma palavra 
com menos letras que as requeridas pejos 
sons e articulações que tem. 10 — Cidade | 
da Holanda, no Brabante Setentrional, 
NH — amarrada, 12 — O resto; 13 — Ins- 
trumento agricola; 15 — Cabo do Cs- 
nadá; 16 — Simbolo do escândio; 18 — 
Nódoa de liquido entornado; 21 — Canoa 
de casca de madeira; 23 — Aquela que 
discursa; 25 — Aguia muito grande; 26 — 
Consagração; 27 — Retardamento; 29 — 
Nome p. feminino; 31 — Cidade do Egl- 
to, às margens do Nilo; 32 — Remara 
35 — Povoação da Nova Guiná:; 37 — Ca- 
tUinga; 38 — Estão filisdos inum partido;; 
40 — Instrumento indígena de percussão, 
42 — Palmeira do Brasil; 43 — Termina- 
ção dos álcoois; 44 — Simbolo do boro; 
48 — Medida japonesa de extensão; 47 — 
Rio do Estado do Amazonas; 48 — Porção 
de fios dobrados; 51 — Acesso; 53 — Em 
forma de sapo, 


VERTICAIS 


a 
forme, 5 — Caminhava; 6 — Divisão dt 
pêça teatral, 7 — Desequilivrio mental, 
8 — Antigo reino do Indostão; 9 — S!- 
nais, vestígios: 12 — «Quim 88] tor- 
mado pelo ácido alofânico: 14 — Milho 
torrado; 17 — Perturbação das fsculda- 
des morais; 19 — Abrigo pera o pró 
(pl'; 20 — Constelação austral, 2? 
Fécula alimenticia que se extras do riz> 
ma de algumas amomáceas; 24 — Divir 
dade egípcia representava q ocaso do So! 
28 — Ressuscitado, 30 — Rio do Consda 
Da província de Saskatchewan; 33 — Sos 
sega, 34 — Espíritos benéficos para º 
lacutos da Sibéria; 38 — Ofertar 
39 — Lareira, 41 — Demônio ou gênio É 
mal. entre os bagobos de Mindenao, 45 
Composicão poética; 490 — (AD!) Ei* 
50 Queixa; Ss — nte, 
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| com 106", saindo bem 


| que a raia estava 
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Boa par 
600 metros 
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um 
(agendo todo O percurso pelo 


reg de sábado; Aranée, 
nalhou apenas 1.200, 


motou 102”, terminando ajustada, € Mariú, 
gorja, 1.400 em 97”, arrematando sem muitas reser- 
vas e em mais de 15” para os ttimos duzentos. 

EGIS E QUAIAPÁ 


terminando com com 13” crava- 
dos para os últimos duzentos. Qualapé, no bridão de 
3. Borja, assinalou 138"2/5 para os últimos 2.040, 
registrando 14” nos duzentos 
ustado, mas correspondendo plena- 
melnor marca na 


142", finalizando com poucas sobras; Despacho, vin- 
do da milha, nos 1.400, agradando 
-13"2,5 nos últimos duzen- 

registrou 151”, 


Ostel Fraga, 
107'2/5 para Os primeiros 1.600, 
14"3/5. 

PROVA ESPECIAL 

Muito bom o trabalho de ta Française. Não 
pela marca — 107"2/5 nos 1.600 — mas pela ma- 
netra como finalizou: a puro galope e gombando de 
um companheiro, A tordilha têz todo o percurso por 
fora e com O J. Pinto muito quieto em seu dorso; 
Gava, no freio de J. Brizola. também impressionou 


primetros 1.000 em quase 68". e ajustada apenas nos 


excepcional, principalmente se 
“agarrando” 

longa distância: Pairy Fiower, conduzida pelo F 
Maia, deu um carreirão nos 1.500 em 102”. comple- 
tando a reta em 41º e os 200 em 14"2/5; Freeness, 
com Machadinho, galopou em 110" os 1.600, € 
Parista, de Júlio Reis, 107”, agradando em cheio, 


| pois arrematou com denbiannas desenvoltura. 


HEMATITA DE CARR IRÃO 
Muito suave o trabalho de Hematita: 1.300 em 


matou com rara facilidade e com 0 3. Marinho a fa- 
ser fórça para contêé-la; Cláudia, no bridão de L. 
Carlos, registrou 93"3/5 nos 1.400, perdendo pars 
Bugatti, que no pulo de partida concedeu peg'iena 
vantagem; Goga, com lad, assinalou 87"3/5 nos 
1300. correndo firme; Leer. com Manoel Henrique 
registrou 88” sem agradar muito; Majó deu um 
carretrão em 102” para os 1.500; Full-Cry no freio 
de Ricardo, assinalou 111”, impressionando pela €X- 
trema facilidade; Lord Cedro, com Dario. baixou 
para 110”, galopando alegremente pela cêrca exter 


' na: Quatrin, com Pouca Roupa, assinalou 101” nos 


1.500, terminando ajustado; Barquito. no pridão de 
J. Pinto, 108” a milha, impressionando tisonjeira- 
mente, é Usurpador, conduzido pelo Adálton, 1.500 
em 102”, correndo firme e com 13 '2/5 nos últimos 
duzentos metres. 
FUCO EM 1.400 


Fuco, apesar de estar alistado em 1.600, traba- 
lhou sômente 1.400, o que poderá influlr na sua pro- 
duçã. Mas chegou esplêndidamente, numa das me- 
lhores marcas da semana: 93"2,5. com arremate de 
13"3/5; Ragamuffin, na direção de Pouca Roupa. 
não convenceu com 89”. multo apurado; Mastro. 
com J. Brizola, assinalou 107”, levando a melhor sô- 


Good-Lookin, com Machadl- 
nho, chegou em 86” e linhas para os 1.300, agarrado 
com Geiser, éste no govérno de S. Guedes; Tigres 
com Júlio Reis, arrematou espltndidamente em Bo” 
cravados nos 1.200; Palpite Infeliz, com Ricardo. 
trabalhou 1.300 na base do egnlope alegre, em 88”, 
s Nastro deu boa demonstração com 9572/5 para O 
quilômetro, arrematando com tudo, mas com galões 
vistosos, 


SILÊNCIO MELHORTU 
Silêncio continua progredinno e aos poucos vol- 
"A forma antiga. Trabalhou 1300 em 85' crava- 
finalizando em 13” fussos us ade mente nº 
nal: Fox-Trot. conuzido pelo | Estév 


tur este rom S M Cruz em 85 45 termir 


tado do turfe gaúcho: 


tudo 





últimos 600, que foram percorridos em 38'3/5, tempo | 


89", floreando largo desde o pulo de partida. Arre- | 


bre um tordilho ainda inédito, recentemente impor- | 
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“1º PAREO — As 20 








Deleu, um dos favoritos 
o terceiro pé de ama- 
ha, realizou o melhor 
pronto de ontem, marf- 
ando 37º1'5 para os 600 
metros, ajustado sómente 
nos derradeiros duzentos 
metros, percorride” em 13* 
cravados. O nilotado de 
Pouca Roupa deixou óti- 
ma e mostrou 
condições de derrotar 
Guard! Bigurrilho e Cutda- 
do, o primeiro com apron- 
to de 39º sem fazer fór- 
ca, e Cuidado com 40" 
para os mesmos 600, mas 
muito apurado pelo Ora- 
ci Cardoso. Blgurr lho che- 
gou muito firme em 23" 
justos para o: 360 fazen- 
“do todo o percurso por 
fora e contido pelo Mauro 
Carvalho. Crar, também 
alistado nã prova, cravou 
45º nos 700 mas arrema- 
tou sem ação mostrando 
pouco estado para enfren- 


1.396 metros — N 1.000,00 — 
Amadores 


4-4 Nagib, B Pessoa... $ 
" Sorridente, ne 


2º PAREO — As 20,30 horas — 
1.300 metros — NCFS ai 


s 
1-1 Quenal, ) Res... 51 

2 Carabranca, R Carmo 53 
2-3 OU Street, ) Pedro F' 51 
4 E grasas ) Mechvdo 5º 
3-5 Pleno, A Ramos .... 
6 El Califa. A Santos., 5? 
47% Kimino M Carvalho. 54 
& Quantilo, ne ba 


3º PAREO — As 21,00 horas — 
1.300 metros — NCr$ 1.000.00 


Es 

1—1 Guardi, ) Rets ..... 6 
3 Levítico, ) Borja .... 61 
4-3 Dejeu, ) Pedro Fº.. vi 
4 Crar, D Moreira ... 55 


1º PAREO - As 1380 h — 
1500 metros — NOr$ 200000 
1-1 Quedulce RR) 
2 Elveite e + 
3-3 Igaruuma e ms 
Arande coca  jUM 
ss Heráldica does We 
6 Marlú o + 50 
4 Elmira .u 48 
A Farmíia . 58 
2º PAREC — às 400 h — 
2.400 -— NOr$ 1.200,00 
— (GRAMA) — 

t--1 Al-Jabbar .. 1 66 
2 Styx .. 38 
.—3 Egls . o as 
4 Egon .. .. + + b4 
3-5 Blue 5:a e. + 8 
6 Quaiapá + 50 
e Ma. + 82 
* Cam + 50 

8 . + 6 


fl Gurund o 4 
Tasrup .. .» + 
2s alinte .. ee 25 
Eremita .. «+ + 57 
3-5 Embsio .. «. +» sm” 
6 EI Capitan .. + 5 
4.— o. 15 
8 Mambrum s 5 
4º PAREO - AS 1500 | — 
1200 metros — NOCr$ 1.200,00 
— (GRAMA) — 

1-1 Beaurevers .. «» 2 5 
a arblue e. 3% 

3 Caudilho .. sm 
2-4 Tatamh o 4 88 
La Gercons + 54 

6 Macanudo .. +» 2 68 
3—1 Kirinta APS Ta o 
” Kirinkl .. os CUM 

8 Himntion .. «+ qm 
Salva o ss 
4.10 Maniel4 co asd OUR 
TR .. cc + 4 
12 Quala . odores 
13 Panambi .. 10 H 
5º PAREO - As 158% h — 


Ae PAREO — As 1610 h 
1300 metros — NCr$ 160000 
a 


t—l Nevromancie .. . s 
200 +. 4 
3-3 Hematita .. + 5 


O 


| ni 
Diáriomente 


Qua De 


se 


99 4 


e 


PROGRAMA PARA SÁBADO... 


8" 22,41.º andar 






tar Deleu e os outros, o 
próprio Dario Moreira não 
gostou muito da partida, 
trisando que o tordilho só 
tem chance pela fraqueza 
da turma. 


Cambroeira e Arnagot, 
até ontem favoritos da 
milha do quarto páreo. 
não deverão ser apresen- 
tados. É que tanto O Ca- 
valo como a égua senti- 
ram depois dos avrontos 
Cambroeira, que registrou 
38"2/5 a puro galope, nos 
800. volto capengando, 
enquanto Arnagot sentiu 
feio de um casco, A me- 
lhor partida da carreira 
toi realizada pelo Elogio, 
que cravou 53º nos 800, 
correndo com inteira fa- 
eil'dade. London Tower, 
conduzido pelo Mauro Car- 
valho. surpreendeu com 
tempo lena] arrematando 


muito firme e mostrando 


ç Cardoso. 
8 Ural R Carmo ...+.+ 51 
4º PAKEO —- As 21,30 horas — 
LOM metros — NCrs 1.000,00 
1-1 Acmagot 4 Pedro Po. 
q Heputún, L. Onrlos .. 
3-3 Cumbrosira, A ) 
4 Plotter, 8 M Cruz... 
25 Altalin, Fo MAIS «es. 
“* PussBer O F Silva 
6 £ Fower, M Carvalho 
4-1 Elogio O Cardoso ... 
SH wina, d Machado 
q Letro, d Paiva 


gggregagosi 


8º PAREO - As 32,05 horas — 
1.900 metros — NOTS 1.200,00 


(1 Beija-Fior, d MACD... q 
2 Ho-Nam, ) Breis sa 
3 Guarapema. A Rica sa 
4-4 E) Sirocen, O Cardoso 58 
“Larshetto R .s 
5 D Romeu, J. Pe Fº. 58 
3-8 Natal, 4 M Caminha 58 
val Prince, OF Bllva 58 
8 Nurmi, H Vascon, 58 


4 Cláudia we» 


+++ 


r—- 


57 


de MAJONO >. ce cos 
14 Carabranc 
9º PAREO — 
+600 metros — 
(VARIANTE) — « 


LAPA ara 
SPEBBESSTTESSO 


OCULISTA 
DR. SERPA (JOSE) 
CLINICA E 
CIRURGIA 
DIARIAMENTE 
Das 12 às 17 horas 
Ruo Buenos Aires 2U4 
s4 201 = Tel 43 0500 


mist o 
DR. ÁLVARO DA SILVA COSTA 


Ouvido, Nariz Garcenta e 


dos 14,30 às 19 horas 


Olhos 


ento 4499 | 
O a ua 


TEL, 42- 1055 


O 

















grandes progressos em sua 
forma. 

Eis os aprontos anota- 
dos para a corrida de 
amanha: 

1º Pareo: Judex, Lad, 
700 em 46"3/5: Resgate, 
Mauro Carvalho, 600 am 
39"; Nagib, Lad. 600 em 
2º "áreo: Espalha 
Brasas, Machadinho, 600 
em 38"2/5; El Califa. Adál- 
ton, 700 em 46º2'5: Kimil- 
mo, Mauro Carvalho 600 
em 39º, 3.º páreo: Guar- 
di, Júlto Reis, 600 em 
39*1/5; Deléu, Pouca Rou- 
pa, 600 em 37"1/5; Czar, 
Dario, 700 em 45º: Cuida- 
do, Orne:, 600 em 40º. 4º 
páreo: Cambroeira, 6800 
em 38º2:5; Fass-Bier, Ostel 
Praga, 700 em 46"; Lon- 
don Tower. Mauro Carva- 
lho, 800 em 53": Floglo, 
Orac , 800 em 53º e H-ppv 
Wind, Machadinho, 700 em 
45"2:5. 5º Páreo: Belja- 


10 Tangará. 

14 Grajaú, d Brizolo ... 
6º PARFO - As 22.35 horas 
1,300 metros — NCrS 1.000) 
bettina 


|— Fulr Miss, A. Rucarco 
2 Osogada, L. Corréa .. 
3 Precavida, ). Machado 
2-4 Emenda, À Lins 
5 Floraninha, J 


8 Trempe, A 

9 FP City JB Paulelo 

41 Paimos, n correrá 
4-10 Raure, A Santos . 

12 Ane Maria, M 


7º PAREO — As 23,05 horas — 
metros — 


yezeccggrese? 3, ES 


1.600 NCrs 1.000,00 

betiing 

1-1 Biscainho, A Ramos... b4 
3 Pinheiral, H. Vescon. 56 






Fins'imentel! 


Huodi 


AS 21 


«o cm BOW" permanente com três conjunios musicais 


"GO GO GIRLS” 


DE 3º A DOMINGO, A PARTIR DAS 19 HORAS 
Rus Lavro Múlier (em frente ao campo do Botafogo F.R.) 
Amplo estacionamento próprio 


mo TEATRO OPINIAO 
O SUCESSO DA TEMPORADA 


2 PERDIDOS NUMA NOITE SUJA” 


de PLINIO MARCOS 
com: FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 
Eus Siqueira Campos, 143 — Tel; 36-3497 


TEATRO RIVAL «mera 


va enauterrma ROGÉRIA 
fo mas famoso travesti do Brasil) em 


“em 48 20 mae palaistess * homecas * 
es 6 num shos desbds é morrinda e) 


e 2º à Domingo. às h é “*h 


TÔNIA CARRERO 
DENUNCIA 


OS CORTE TOS: 
TEATRO MAISON DE FRANCE 


HORAS — Res, 5352-545 


— o ——— a e— 
. eau ms 


tida de Deléu nos 


dareta: 37215 


Fior, Machadinho, 600 em 
38"2:5; El Biroco, Oraci, 
"00 em 46º2/5; Natal, Ca- 
minha, 360 em 23”, Nur- 
mi, Lad, 600 em 39º, e 
Grajaú, Brizola, 600 em 
39"2:5, 6.º Páreo. Osoma- 
da, Levi Correia, 360 em 
22"; Fioraníinha, T noco, 
360 em 22º2/5; Sana-Mine, 
Oslel Fraga, 360 em 22º, 
Raure, Adálton, 360 em 
29º2,5, e Ana Maria, M. 
Alves, 600 em 38"3/5. 7.º 
páreo: Bojudo, Ostel Fra- 
ga, 800 em 56º; Ellicot, 
Santana, 800 em 53"; Dit- 
grato, Ricardo, 800 em 
52º8/5; Nimbo, Júlio Reis. 
800 em 55º, e Aventurel- 
ro, Diniz, 600 em 39º 8º 
páreo: Gold Express, Ma- 
chadinho, 600 em 38º25; 
stand-Pine, Mauro Car- 
valho, 600, reta oposta, 
em 36": Yucatan 8. M. 
Cruz e Faché, Moreno, 360 
em 23”, 


3-3 Bojudo. O P silva. 
4 Macón, AM Caminha 
3-5 Ellicott, J Santana.. 
6 Digraf> A Ricardo .. 
7 M Sampaulina, ROnr 
4-4 Nimbo, J Reis 
q Aventureiro, d, 
10 Sorridente, 3 


8* PAREO — As 23,35 horas — 
1,000 metros — NCr$ 1.000,00 
betting 


1-1 Gereré, R, Carmo .... 
2 Pavaso, O Cardoso .. 
Mach.. 


Dinis. 
Quinta 
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LIBERADO PELA CENSURA 
Depois de 22 anos de interdição! 


ALBUM DE 
FAMÍLIA 


de NÉLSON RODRIGUES 
Breve no TEATRO JOVEM 







REsEnvAS, 


22.2721 
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DE sSOFOCL"* 


RAR-RESTAVRANTE apreseta 


:, er 
| nho. 
RES FELIÃO efe. SHOW” 


com música no vivo e mini-show 
com ERNANI FILHO e sem esemoo 
AV. RUI BARBOSA, NO — TELEFONE: 45-50 


tEstactonamento Privativo) 


E. E 
“The Gaslighl 
Vad | epresento à MEIA-NOITE 


APITO NO SAMBA 


com ERNANI FILHO e grande etence 
Música ao vivo para dancar e duas “eromers” 

drinques s partir das 1 horas — 
AV. RUI BARBOSA, NO — 


GRUPO OPINIÃO 


O 
MEIA ATLOV 
VOU VER 


de Oduvaldo Vianna Filho — Direção Musical: 
cimento — Oireção etral: 
tara. Rucona Moraes Morin Locto Dahl 

Corsena Onentãa Vinana 
Hoje, nm 21,30 horas, — 3.5, 
8% — 
TEATRO DE BOLS 


Armando Conta — 





C qeereao 0º PTAVIO RANGEL 
HOJE, AS 71,30 HORAS 
TEATRO REPUBLICA 


HOJE AS 27 E M HORAS; 


AS 93 HORAS: 


Dias 18 e 19 de julho, As 23 horas: 
JUCA CHAVES 


Todos os demingos as 18.30 bs: CLUB DE JAZZ EF BOSSA 
AVENIDA AFRANTO DE MELO FRANCO, 300 
(Estocionamento Privativo) 


á ç | 


7 
e 


J0E ORTON escreveu 

BARBARA HELIODORA tradousio 

NAPOLEÃO MONIZ FREIRE cenarizou e vestiu 

ROSITA e ITAMO eeoresentam 

MAURICE VANFAU dirigiu 

Hoje, às 2115 horas, no TEATRO GINASTICO 
RESERVAS: 42-4521 


4%, 5.º e domingos: 
Sus na vespera! preçue 
O — Reservas 27-3133 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 8 
DIVERSÕES 









— Aberta para 






apresse 


Reverto 
Com: 
Murta Regtna 



































HOJE, AS ?1,30 RORAS — RESERVAS: 37-3537 
Preco reduzido para estuvantes ds 3%, 4% e 5% triras 


, sro CONÇALVES 
TEATRO PRINCIIA IZABEL 







































GRACnDO Juno? «LENA KRESOL  ) N 
ET CANO SUS ARRUDA 


ANIONIOPEDRO É TEATRO | 
o + RAGON 
BRIÇÃO DE GERNVO QUEIROZ É pe (QMEMA | 


, ESTREIA: 


DIA 19 





O CAETANO 
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A malte 


HIFAS 


14 21 hora 


'A seleção da 


De LUIZ FERNANDO 
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com 
balhar mais. Na ponta, não tem grande terreno 


como elementos que futuramente poderão ser 
a com restrições, sendo que Everaldo 
ogou deslocado na lateral-direita mas deve apri- 
morar-se na zaga lInteral-esquerda; Natal, um 
elemento valente que joga e em benefício 
do conjunto. Quanto aos demais, sem categoria 


principalmente Rio, São Paulo, Minas, Rio Gran- 
de do 8ul e Pernambuco, para mensalmente co- 
nhecer-se os que se revelam, Os próprios treina- 
«dores de todos os clubes devem comunicar-se com 
Aymoré e a CBD indicando os valóres novos, 


O médico Lídio Toledo dirá que os gaúchos e 
paulistas se apresentam atusimente em melhores 
condições de saúde, Citará que esta seleção não 
lhe dey o menor trabalho, pois os profissionais 
foram excelentes, sem vícios e manhas, Haja vis- 
ta me aoenas uma vez entrou em campo para 
atender mm jogador: o goleiro Félix, que no se- 
gundo enconto, fogaram-lhe areta nos olhos. 


Do que observou no Rio Grande do Sul, o De- 
partamento Médico do Grêmio está muitos furos 
êeima dos grandes clubes cariocas, pois existe até 
um dietista. De todos os aparelhos modernos que 
existem num Vasco. Flamengo. Fluminense, Bo- 
tafogo, América e Bangu, no Sul há em maior 
escala, 


Apontará os contatos que manteve com os 
médicos gaúcho: e uruguntos, principalmente em 
Montevidén, onde assistia a diversas intervenções 
etrúórgicas. n convite do ex-médico do selecionado 
uruguaio, tomando ciência dos novos métodos de 
cura de Jesões e fraturas que vêm sendo empre- 
gados na Europa. 


O relatório do repórter (fá entregue à CBD 
e ao chefe dn delegação) diz entre outras colsas 
que jamais assistiy uma seleção brasileira com 
tanta disciplina e organtzação, em todos os seus 
emóres 


fogos e ngorm fique à espera de novas 
De qualquer semente foi 


om bom adubo e catw 


meneira 
à CBD ortentar a 
satecã dentri ta vrine mos pera , 
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VASCO CONTRATA 
esperança (5) | MANÉ SE GENTIL APROVAR 


Garrincha quer fogar no Vas- 
co e nesse sentido formulou um 
apélo aos dirigentes, explicando 
que, devido aos treinos intensos 
que vem fazendo no Fluminense, 

em pouco tempo estará apto a 
voltar. “Seu” Mané recusa-se a 
pensar que esteja acabado para 
o futebol e afirma que poderá 
entrosar-se perfeitamente com 
Gentil Cardoso, com quem se dá 
muito bem. O presidente João 
Btiva val consultar o treinador 
para saber se Garrincha inte- 
ressa. 


O Vasco regressou ontem da 
Bolívia, onde ganhou dois jogos, 
trazendo o time com muita mo- 
ral e pronto para a guerra da 
Taça Guanabara, segundo o téc- 
nico Gentil Cardoso, Gentil está 
convicto de que, agora, o time 
engrenou e ninguém mais segu- 
ra o “Almirante”, 


Gentil desembarcou segurando 
uma enorme fruta, e disse ser "a 
maior laranja do mundo e que 
com ela irá ganhar dinheiro num 
programa de televisão". Elogiou 
Brito, Nel, Paulo Bim e Danilo 
Meneses, principalmente Brito, 
que deu um verdadeiro "show" 
para os bolivianos e agora é o 
batedor oficial de penalidades 
máximas, cobrande não com vio- 
lência, mas segundo diz, com ca- 


A 


as aÃ do A 





tegoria, porque coloca no ângulo 
superior do goleiro, 


Gentil admite, no entanto, » 
entrada de Jorge Luís e Oldatr, 
nas laterais do time titular que 
estreará sábado contra o Flumi- 
nense, porém, assevera que nos 
tretnos da semana terão que lu- 
tar muito contra Paquetá e Jor- 
ge Andrade, que corresponderam 
plenamente. 


GUERRILHAS ASSUSTAM 


O Vasco jogou em Santa Cruz 
de La Sierra, sob tensão nervosa, 
porque os jogadores eram Infor- 
mados que a 30 quilômetros ha- 
via guerrtihas. Disseram, po- 
rém, que o maior adversário foi 
o jutz boliviano que, no segundo 
jôg0, quando o Vasco venceu por 
4x1] teve nada menos do que qua- 
tro gols anulados, A viagem 
transcorreu normalmente, embo- 
ra cansativa na volta, porque ti- 
veram que retornar num DC-3 
de Santa Cruz a Corumbá e de 
Mato Grosso ao Santos Dumont, 
onde chegaram por volta das 18 
horas num Convair, 


A altitude não prejudicou o 
quadro, Santa Cruz de La Slera 
fica a 1.400 metros acima do ní- 
vel do mar. Segundo o zagueiro 
Brto, o time como começou jo- 
gando o primeiro jôro, terminou 
o segundo, num bom ritmo, 


». 


César mantém o vínculo com o Flamengo 


Wolney fenta 
comprar Almir mas, 
dá meia-volta 


O América chegou a se interes- 
sar por Almir e o sr. Wolney Brau- 
ne tentou adquirir o seu passe, du- 
rante um contato telefônico com o 
vice-presidente de futebol Gunnar 
Goranson. Em face, porém, da tran- 
sação ter gerado uma repercussão 
negativa entre conselheiros e bene- 
méritos, o dirigente rubro acabou 
desistindo e deu a desculpa de que 
o Flamengo não quer negóciar o 
atacante para clubes do Rio, quan- 
do, na verdade, o atestado liberató- 
rio poderá ser obtido pelo primet- 
ro que chegar à Gávea com um che- 
que visado de NCr$ 25 mil. 

Ao mesmo tempo em que o am- 
blente no América se mostrava agt- 
tado com a informação da compra 
de Almir gerando protestos devido 
ao cartaz de indisciplinado que o jo- 
gador desfruta, o sr Braune pro- 
curou novamente o sr Goranson pã- 
ra dar última forma sóbre o assun- 
to. Em seguida, tentou comprar o 
passe do lateral-esquerdo Leon por 
NCr$ 35 mil e mais o emprestimo 
gratuito de Amorim. até o fim do 
ano O st Gunnar Goranson pro 
meteu responder depois de consul- 
tar Modesto Bria, 

Evaristo exigiu muitos piques 
dos jogadores no individual de 40 
minutos que dirigiu ontem, no Ap- 
daral, porque pretende usar a velo- 


cidade como melhor armar para 
ganhar seus adversários na Taça 
Guansbara Luciano e Gilson foram 
tados por metívos médicos O dr 
namario consjd-rog Gilson 


da 
Oscar S 
ir 1 ra neontr Sn qu Fia- 


Evarist 


Crítica de 
São Paulo irrita 
Armandinho 


Armando Marques ao embarcar 
ontem para Santiago acompanhado 
dos árbitros Antônio Viug e RO- 
mualdo Arp! Filho que irão atuar 
hoje no jógo entre Colo-Colo e 
Universitário, pela Taça Libertado- 
res da América, prestou declaração 
aos repórteres que estavam no Ae 
roporto do Galeão, verberando con- 
tra a pecha de ladrão, lançada por 
dirigentes e alguns órgãos da im- 
prensa paulista, 


Armandinho, tranqútio, mas du- 
ro, declarou que havia remetido 
cartas para: Mendonça Falcão, no 
jornal “Diário de São Paulo” e à 
Associação de Cronistas Desportivos 
de São Paulo; porém não quis r*- 
velar o teor das mesmas, mas abrio- 
do uma brecha disse: “ Afastorme do 
futebol paulista por absoluta falta 
de condições para trabalhar hones- 
tamente Parto do princípio que não 
& o meio que faz o homem 04 0 la- 
drão, mas os homens que o cercam 
Se os homens que me cercam são 
tadrões, como posso conviver com 
bles honsstamente”? E mais: “Pe 
chas, fameis! Para mim todo muar 
do é honesto até provar em con 
trário”. 

Sobre o fógo do Palmeiras con- 
tra o Comercial, de Ribeirão Préto, 
afirmou ter visto q rideo-tape, 
admitindo a crítica de que a falta 
teria ocorrido fora da área. Mas 
não tinha dúvida quanto ter a mes 
“Ladrão são os que me 
im Jadrão reconhe 
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Garrincha treina no Fluminense pensando so Vasas 


Paulistas vêm 
buscar Almir 


O XV de Novembro de Piracicaba e o São Paulo 
prometeram mandar emissários ao Rio, hoje, para 
a compra do passe de Almir, ao mesmo tempo que 
o jogador está realmente prolbido de frequentar a 
Gávea — com exceção de quando desejar resolver 
sua situação. Ainda hoje, o advogado Clóvis Murilo 
&ahione de Araújo, vice-presidente de Relações Ex- 
ternas e responsável pelo Departamento Jurídico 
do clube, receberá das mãos do sr. Flávio Costa o 
dossiê do caso para uma ação na Justiça Des- 
portiva, a fim de oficializar « suspensão do contrato 
do profissional, com a manutenção do vínculo, 


César treinou no Flamengo e prometeu compa- 
recer hoje com o seu primo, advogado Válter Cas- 
tro, para, finalmente, assinar a documentação. Sua 
situação ainda não foi acertada ontem porque o 
texto da carta dava margem a duas Interpretações 
e os NCr$ 10 mil adiantados poderiam, se o clube 
quisesse, pagar a quantia parcelada, Mas o Fla- 
mengo aceitou corrigir a carta e tudo ficou resol- 
vido. 


Eis o texto do documento a ser assinado pelo 
Flamengo e Palmeras: "A Sociedade Esportiva 
Palmeiras, se adquirir o passe do atleta César Au- 
gusto da Silva Lemos, lhe fará um adiantamento 
de NCr$ 10 mil, em 31-12-67, por conta de um 
contrato que fará pelo prazo mínimo de um ano. 
Igualmente, o Flamengo, desde que seja do seu in- 
terésse por ocastão da liberação, receberá um 
adiantamento de NCr$ 10 mil por conta de um con- 
trato com prazo mínimo de um ano”, 


Um clube do interior de São Paulo prometeu 
comprar o passe de Valdomiro por NCr$ 40 mil. 
Ontem, o Flamengo vendeu ao Formiga de Minas os 
passes de Gilson, por NCr$ 8.500,00 e de Altair, por 
NCr$ 5 mil 


CD do Fla vai 
exigir contas 


A próxima sessão do Conselho Deliberativo do Fla- 
mengo ainda sem data marcada, promete ser das mais 
tumultuadas dos últimos tempos O assunto dominança 
será cem dúvida a recente excursão do Flamengo à Eu- 
ropa, quando o time colheu uma série de Insucessos * 
ainda os problemas disc'plinares surgidos na delegação. 
Os Conselheiros estão preparando uma autêntica saba- 
tina no presidente do clube e a maioria está drsconten- 
te com os últimos acontecimentos ocorridos no clube, 


Segundo se sabe, o Conselho pedirá esclarecimentos 
quanto às contas, polis se atribulu, em declarações pú- 
bllcas a importância de US$ 26.410 como receita, quan- 
do essa quantia corresponde aa pagamento das passa- 
gens de avtão — Rio-Mascou-Rio —, obrigação exclusi- 
va do empresário. 


Bóbre a partida contra o Atlético do Madrl, CD quer 
saber se o Flamengo deixou o Rio com a finalidade de 
possinilitar renda ao clube espanhol para parar o passe 
do n'acante Espanhol, quando se sabe que o Atlético 
deve 25.000 dólares pelo passe do jogador, 


O presidente trrá que esclarecer sôbre a chefia da 
delegação, pois no CND consta o nome do sr Flávio 
Boarer de Moura, mas a chefia coube ao funcionário 


Fiávio Costa. Como foi feita a documentação será outro 
ponto a divulgar, assim como o número de jogos. O 
Flamengo fêz o pedido para 1i partidas com possibil!- 
dade de mais duas, sendo que dósse totn] seis partidas 
seriam Jogadas na Espanha fim de favorecer o Atlé 
tico bem como os dois jogos extra: 

O "doszter” envolve também fat m o vice-pres 
dente de futebo) e os senhores Fiáv “osta e Aristábu- 


» Mesquita 


Botafogo dá 
xeque-male ao mela 
Paulo César 


Paulo César recebm um xque-mate do 
Botafogo, que estabeleceu um prazo até ds 
18 horas de hole, para que o atacante ace! 
te a proposta de NCr$S 40 mil de luvas e sa: 
lários mensais do NCr$ 400, sob pna de Je- 
var o caso ao TJD. A conversação mantida, 
ontem, entre o advogado Dirceu Mendes, 
Paulo César o os dirigentes Gisto Toniato 
e Nei Cidade Palmero, resultou infrutífera 
em têrmos d> acórdo, porque o jogador piel” 
teava um aumento nas luvas e o Botafogo 
manteve-se irredutível, 


Paulo César, após a reunião, mostrava-m 
trritado com seu defensor, chegando a afr- 
mar que val mudar de advogado, pois, a» 
teriormente lhe dera plenos podêres pára ar 
mumentar visando o aumento pretendido +, 
na hora precisa, os argumentos foram fa 
lhos, daí seu aborrecimento, 


Enquanto Isso, Zagalo dirigiu treino tm- 
dividual, cuta duração chegou nos 60 minu- 
tos, estando ausentes os fogndores Josl, Net, 
Lula e Gérson, todos lberados pelo departa- 
mento médico, porém, sem  constituirem 
problemas para o treinador, que terá fórca 
máxima no jóro de domingo, em Golânia, 
contra o Vila Nova, 


Zagalo marcou para hof- um treino ds 
conjunto, durante o qual deverá pór em prá- 
fica um esquema aque vem estudando para 
os jJogós da Taca Guanabara. 


Amanhã haverá návo individual e sexta- 
feira é dia de apronto, com os jogadores 
sendo liberados para se apresentarem na 
manhã de domises, quando embarearão ro 
mo À má famoso do Vila Nova, de quem se 
conta muita história. Os fogadores do Amé- 
rica, por exemplo, falam até hot: da violên- 
cia dessa equipe. 


Empréstimo de 
Suingue ainda é 0 
tema no Flu 


Gonzales, so voltar de São Paulo, revelou 
que trouxe antecinado o empréstimo dos to 


gadores Sulngue, Rinaldo e Geralds Seoto, 
para o Fluminense, que dará m troca 
Disse mais: “tudo está prht camínte acer 
tado”. 

No entanto, Dfison Gu des embares Ho 
je, para São Pnujo e q diretor Palmets 
ras estêve reunida cp noits qua 1 em bus 
ca da palavra final n ser dada so dirigente 
tricolor, 


Gonzales deu coletivo que teve a dar 


ção de 80 minutos e que terminou com o re 
sultado de 1x0 para os titujar:s, gol assin 
lado por Gilson Nunes, 

A equipe efetiva atuou com: Márcio 
vetra, Valtinh Altatr e Buucr; Demiizom * 
Jardel Roberto P Márcio, Cláudio, R 
marone e Gilson Nunes 

Durante o trrino Samarons e Juão Frar 
cisco trocaram pontap técnico Alfres 
CGlobzales advertiv-os enêrgicamente, e * 
voltou à calma 


